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ordial pa le ira l'ntre políticos gaú­
l' hos 

RIO, 4 - Cerca das 13 horas, quan­
do o sr Assis Brasil se achava em 
seu gabinete de trabalho. foi procu­
r:J.do pelos srs. Baptista Luzardo e 
Csvii>ldo Aranha. que permaneceram 
alguns instantes em palestra com o 
ministro da Agricultura que foi nes­
sa hora convidado para almoçar com 
a 4 uelles dois politiCO$ gaúchos. no que 
foram anendidos. 

Conferencia entre os ministros I' " 

Governo Provisorio 

RIO. ~ - HoJe á tarde comparece­
ram ao Cattete os ministros da Agri­
cultura, Justiça, Fazenda e Guerra. 

Os mesmos conferenciaram longa­
memf' cem o presidente Getulio Var­
g:is 

Viajante illustre 

RIO, 4 - O sr José Maria Wita­
cker, ministro da Fazenda. seguirá 
:.manhã para São Paulo 

Medidas de protecçã.o 

RIO, 'i - O sr. Lindolpho Collor 
nomeou uma commissão para estudar 
e resolver dentro de poucos dias o pro­
blema de habitação dos operarios, em­
p,· .. gados no commercio e funcciona­
rios publicos. 

Essa commis.são foi convocada para 
reunir-se terça-feira prox.ima. 

O pomo de vista do ministro do 
Trabalho é a construcção de 1. 000 a 
2. 000 casas baratas, segundo a idéa 
do sr. Adolpho Bergamini com quem 
trabalha de accõrdo. Os seus planos 
j:í foram approvados pelo presidente 
Getulio Vargas. 

IJf'signac:ão para a Central do Brasil 

RIO, 4 - Foi designado o tenente 
&ntonio de Assis Fernandes Tavora, 
para fazer parte da commlssã.o de 
syndicancias da Central do Brasil 

t'nram renovados os serviços de Saú­
de Publica f' da Commissáo Ro­
~kefeíler 

RIO, 4 -O serviço de Saúde Publi­
ca foi renovado de accõrdo com a 
Commissão Rockefeller para execu­
ção dos serviços contra a febre ama­
re:lla no Brasil de conformidade com 
as novas leis . 

A missão Rockefeller encarregar-se­
á da campanha contra o mal em todo 
o paiz, excepto no Districto Federal, 
sendo agora ampliados os serviços da 
Commissão nesta cidade. O serviço 
de prophylaxia da Febre Amarella 
contmúa a cargo da Saúde Publica 

A bençam das espadas dos alumnos 
da. lntendencia do Exercito 

RIO. 4 - Realiza-se domingo na 
matriz de Santa Therezinha a ben­
çam das espadas dos alumnos da Es­
cola da Intendencia do Exercito 

Aclos do Governo Provisorio da Re­
publica 

RIO, 4 - O presidente Getulio 
Vargas asslgnou decretos dando nova 
denominação ao Mi1,isterlo da Agri­
cultura, Industria e Commercio e es­
tabelecendo normas p:la o funccio­
namento dos serviços sob sua jur!s­
dicção até que sejam remodelll::los os 
regulamentos adoptando simplifica­
ções dos serviços burocraticos desse 
ministerio. que passará a denominar­
se Ministerio da Agricultura; dispen­
sando, a pedido, o guarda-mór da 
Alfandega do Rio de .Janeiro e Os­
car Brogman Borges do cargo em 
commissão de delegado do Thesouro 
Nacional em Londres 

As promoções no Departamento N. de 
S. Publica 

RIO. <t - O dr. Belizario Penna re­
solveu nomear uma commissão encar­
regada de proceder a um estudo nas 
promoções do Departamento Nacio­
nal de Saúde Publica . 

Essa medida tem por fim evitar que 
sejam commettidas injustiças contra 
os funccionario..,; merecedores . 

Pl'dJndo justi('a 

RIO, 4 - Uma commissão de car­
roceiros da Limpeza Publica procu­
rou o sr. Adolpho Bergamini, denun­
ciando-lhe grandes irregularidades 
0ue alli vêm occorrendo desde 1926. 

O par:rnympho da nova turma de 
~ardas-marinh& presta uma ho­
menagem a Parahyba 

R!O, 4 -Realizou-se hoje a cerimo­
nia da emrega das espadas a,os novos 
guardas-marinha, comparecendo o 
presidente Getulio Vargas. os minis­
tres da Guerra e da Marinha. prefeito 
autoridades militares e navaes. 

O discurso do paranympho com-
I mandante Olavo Vianna. causou pro­

funda impressão dada a eleva.da lin­
guagem com que condemnou os er­
ros do governo deposto terminando 
com um hymno ao heroimio da Pa­
rahyba. 

Pedidos de reforma 

RIO, 4 - Pediu reforma o gene­
ral Estanislau Pamplona devendo fa­
zer o mes~o os generaes Gil de Al ­
meida. Fernando Med"iros. Candido 
Pamplona. Maximino Barrêto e Fe­
lippe Xavier Barros . 

A embaixa,da. brasileira. ás festas rom­
memorativas do Uruguay 

RIO, 4 - Está constituída a em­
baixada que deverá acompanhar o sr. 
Maurício de Lacerda ao Uruguay, 
cuja composição é a seguinte: Murillo 
Tasso Fragoso, Maurício de Lacerda 
Filho, major do Exercito Eduardo 
Gomes, commandante Cascardo, e ta­
chygrapho Sylvio Freire 

Fracassou a Revolução l'm Portugal 

RIO, 5 - Foi frustada a revolução 
em Portugal. 

O aviador Sarmento de Beires era 
o indicado para assumir o governo 

Foram ainda hontem apprehendl­
das varias armas depositadas na quin­
ta divisão da estrada de ferro 

Um pedido a que a Parahyba não 
precisa responder 

RIO, 5 - O governo provisorio pe­
diu aos Interventores estaduaes uma 
relação das dividas interna e P.Xtema 
dos seus Esf ados 

Isenção do serviço militar 

RIO, 5 - Allegando sua crença re­
ligiosa o sr. Pedro Colvero obt1>ve 
isenção do serviço militar 

ExoMraçã o 

RIO, 5 - O sr. Franc!Fco Anselmo 
Chagas foi exonera.do do cargo de 
auditor da 1' circumscripção militar. 

Grandf' desfalque 

RIO, 5 - Um desfalque de 300 cor.­
tos no deposito naval provocou um" 
tentativa de suicidio do sr João Lo 
pPs, funccionarlo culpado 

Rf>ducção de despesa~ 

RIO, 5 - Foi calcula.da superior a 
10% a reducção das despesas do m :- , 

:h:.* p:~i:a;º~ s:~ç\~1:::;~~~ 1 A acçiio do co-ronel Jos6 Pesso"a do sr. prefeito de Sao Joao do U \. " ~ 
Cariry, informando ao chefe do I 
govêrno a situação angustiosa da 
respectiva população, em conse­
quencia da sêcca. 

Faz-se mister accentuar que 
não é sómente naquella commu· 
na que o maldito phenomeno cli ­
materico está debuxando o qua­
dro dei,.olador tão nosso ('Onheci­
do. 

Precisamos, ao mesmo tempo, 
registar que o govêrno do Es­
tado não se tem descurado, um 
instante sequer, de suas obriga­
ções de assi!;,ten('ia aos ne('essi­
tados. 

Apesar da precariedade de 
nossa situação financeira, o sr. 
dr. Anthenor Navarro tem man­
dado atacar varios serviço pu­
blicos, nesta capital e no inte­
rior, como solução de ernergen­
cia, até que o govêrno federal, 
cujas possibilidades são maiores, 
venha em soccorro dos flagel­
lados. 

Agora mesmo, e a despeito das 
absorventes preoccupações de 
organização dos serviços de sua 
pasta, o nosso eminente conterra­
neo, dr. José Arnerico. acaba de 
cornrnunicar a s. exc., o sr. inter­
ventor, que providenciou no sen­
tido de ser distribuído um credi­
tó de quinhentos contos destina­
dos a trabalhos urgentei,. de au­
xilio ao nordéste. 

Provavelmente, dado o cari­
nhoso interesse do sr. ministro 
da Viação pelas cousas da Para. 
hyba, e o seu profundo conheci­
mento das necessidades da re­
gião flagellada. a esse credito se­
guirão outros. 

E assim, na medida do possí­
vel, e corno impe·ativo de senti­
mentos humanos e deveres de 
administração, as populações vi­
ctirnas das sêccas serão assisti­
das e soccorridas pelos govêr­
nos revolucionarios do Estado e 
da Republica. 

nisterio da Viação contribuindo os 
Correios com uma reducção superior 
a cinco mil contos. 

Uma suggestão 

RIO, 5 - O "Diario da Noite" sug­
gere ao governo a idéa de derimir as 
questões de limites interest!lduaes 
lembrando o caso do Paraná 

Sellos adhesivos 

RIO, 5 - O ministro da Fazenda 
approvou os novos specimens de im­
pressão dos senos adhestvos no bien­
J'lio 31 e 32. 

Ministros que se aposentarão 

RIO, 5 - Pedirão aposentadoria os 
ministros Cunha Pedroza e Teixeira. 
Soares 

Foi solto o sr. At.aliba Ll'onel 

RIO 5 - O sr. Atallba Leonel U>­

legraphou ao general Flõres da Cu­
nha communicando sua liberLação e 
agradecendo o lntere~sp tomado Pm 
SPn favor 

Dl'tido a bordo 

RIO. 5 - O ex-deputa.do Bocayuva 
Cunha foi detido a bordo do "Cam­
pono", de regresso da Europa 

Ml'dldas do govl'rno 

RIO, 5 - Foram supprlmldas a~ 
porcentagens e bonl!lcações a qual­
quer funccionarlo que a ella., tenha 
direito por multa.~ ou equivalPnt.e.s 

Ministro Assis Brasil 

RIO. 5 - O sr. Assis Bra.qlJ Pm . 
barcará hojp para Campos. 

Apresentaram-se os offll'ial'~ d1> .Ma­
rinha amnistiados 

RIO, 5-Apresentaram-se hoje, ao 
respectivo mlnisterio, varlos of!iciae~ 
de Marinha amnistiados, evitando-se 
assim a retirada do almirante Isaias 
de Noronha da referida pasta 

e outros officiaes desta 
• 

~uarr11ção a 24 de outubro 
Ao general Leite de Castro, mini­

stro da Guerra. o chefe do Estado 
Maicr do Exercito enviou o seguinte 
offlcio, pedindo n menção na fé de of­
ficio do coronel José Pessõa Caval­
canli de Albuquerque e outros offi­
ciaes do elogio que se segue: 

"Tcnhc a honra de encaminhar á 
c-nsideração de v. exc.. para oppor­
tuna menção em fé de officio, a apre­
ciação que as cirr•umstancias me per­
mittiram formr~· sobre a actuação 
do sr. coronel José Pessõa Cavolcanti 
de Albuquerque. a 24 de outubro fin­
do. no movimento do povo e das clas­
ses armadas. de que resultou a virto­
ria da vontade nacional. 

Ao examinar. na manhã desse d;a. 

Durante todo o tempo em que se 
procedeu á substituição da Policia Mi­
litar, em que foram toma.das provi­
dencias sobre a prisão do ex-presi­
dente e a sua remoção para o For­
t'e de Copacabana. o coronel Pessõa a 
tudo attendeu com serena energia. 
demonstrando mais uma vez as qua­
lidades de official bravo e desteme-
roso. permanecendo até á noite no 

• serviço de segurança e confirmando 
a sua reputação de chefe calmo, re­
soluto. inspirando plPna confiança aos 
seus commandados. 

Autorizo o sr. coronel Pessoa a sa-
liemar a actuação dos officiaes que 
estiveram as suas ordens, destacando 
desde logo o capitão Soares dos San-

por ordem do sr. general Tas5o Fra - tos pelo criterio, orientação segura E' 

gcso. o commando do agrupamemo valorosa iniciativa com que conduzin 
c0nsiituido pelo 3º R. I. e 2" G. A a sua companhia no serviço da van-
C. encontrei no quartel da Praia ; guarda. 
Vermelha. a natural confusão resul- 1 

tante da affluencia da massa popular 
qur vinh2 enthnsiasta offerecer 0~ 

Analogamente. e por dever cie equi­
dade. cumpre-me. para os devidos ef-
feitos. communicar a v. exc. a im­
pressão de ordem. decisão e de acti­
vidade recebida do tenente coronel 

Mus esrviços. 
Designei desde logo o sr. coron°l 

Jcsé Pessõa para enfeixar o commaP­
do superior do 3º R . I. e do ba talh:i.o 
de civis. incumbindo-o de dirigir di­
recta me:nte a organização desrs. un.­
dade provisoria, coordenando os seu~ 
élementos. equiparando-os e armeP­
do-o!. 

De regresso do Forte de Copacabc­
na. onde pelo sr. general Menna Bs.,·­
rêw me foi dada missão de marchai 
sobre o Palario Guanabara, enviei. da 
praia de Botafogo, orde-m escripta p:;­
ra fazer avançar o 3º R. I .. A' freme 
deste e commandando-o, o coronel 
Pessõa se apossou do Palacio Guana­
bara. assegurando a protecção efflci­
ente de sua unidade aos generaes que 
levavam a inrimacâo ao go\'erno dC'-
posto. 

Flavio Queiroz do Nascimento, com­
mandante do 2" G. A. C .. quando me 
transportei á Fortaleza de S. João, 
na manhã do mesmo dia 24 de outu­
bro 

E~sa umdadP cooperou com o 3" R. 
I e seu commandante f'StevP á tarde 
no Palacio Guanabara. alvitrando e 
propondo suggestões. demonstrando 
tomar parte directa na responsabili­
dade dos actos decorrentes. 

Ao transmittir-lhes agradecimentos 
pelo alto dever cívico cumprido. roga­
ria ser o sr. tenente-coronel Nasci­
mento autorizado a elogiar os officiaes 
que mereceram citação nominal pelo 
drstaque com que se portaram na re­
ferida jornada . 

,.....~,,,._,,.....,...../'- '""'"',.,._,,..... ..... " ~ .... '""""'' 
Decreto tomando sem l'ffeito as rom- Uma estatística dos desoccupa-

missões do> off!ciae~ e praças dos 

RIO. 5 - O governo a.ssignou um 
decreto tornando sem effeito todas 
as conunissões de officiaes e pracas 
effectuadas depois de 2 de novembro. 

Os officiaes commissionados nra 
postos superiores até 2 de novembro 
terão stta situação normalizada de 
accôrdo com os actos já expedidos 
sendo que a situação das praças terr.o 
solução definitiva em época ~por~u­
na, após o exame dos documentos que 
possam justit1car o commissiona.men­
to 

As vagas na Policia í\[illtar 

RIO, 5 - AS 350 vagas existentes 
na Policia Militar foram distribuídas 
aos desoccupados, que ficaram assim 
com roupa e alimentação. além 
135$000 mensaes 

Os bacharelandos paulistas soliQjta­
ram medJdas ao ministro da ln­

siru<'ção 

RIO. 5 - o sr. Francisco Campos 
recebeu um emissario dos bachare­
landos da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, a fim dP saber quP dPcis:lo o 
mlnisterlo da Instrucção tomarn o 
proposito do memorial em que os e~.­
tudantes daquella escola pediram per­
missão para collar grão independen­
temente de pagamento immedlato da 
taxa respectiva. exigida nesses esta­
belecimentos O emissnrlo dos bacha­
relandos paulistas foi portador de um:i 
carta do general .João AlbPrto. a Psse 
respeito. 

Eronomia no Pala"io do Cattf'\f' 

RIO. 5 - O governo provisorio re­
duziu o pessoal do Palaclo do Ca·;­
tete, economizando usslm quasl dez 
contos mensaes 

RIO. 5 - O sr Lmdolpho Collot 
ordenou o levantamento ,'e uma es-

' tatistica dos desoccupados. estando já 
montados 14 postos para a conecta 
de dados necessarios em varias zonas 
urbanas. 

Fechadas as matricula na E~cola dt• 

Sargentos 
RIO. 5 - Foram fechadas as ma­

triculas na Escola de Sargentos de 
Infantaria. visto não existir vagas 

Foi reduzido o funrdonall~mo do mi­
nisterio da Via~ão 

RIO. 5 - O ministro da Viação 
reuniu hoje em seu gabinete os che­
fes de serviços do seu ministerio f1 
cando nt'$sa reunião resolvida a rc­
ducção do quadro do funcclonalismo 
da a Iludida pasta 

RPfórma na justiça 

RIO. 5 - Serão publlcados ama­
nhã decretos remodelando o Supremo 
Tribunal, a Cõrte de Appellação t' 

consta quc tambem substituindo 5 
membro..~ do Tribunal 

----(:o:)-----

NOTAS DE PALACIO 
Enviou cumprimentos ao sr. inter­

ventor federal, de São Paulo. o avia­
dor Reynaldo Gonçalves 

O dr. Nelson Lustosa despediu-se 
ante-hontem do sr. interventor fede­
ral, por ter de vla.iar para o sul do 
paiz 

o dr. João Franca esteve Pm Palo­
cio, agradecendo sua nomeação para 
to.bellião publico e escrivão de or­
pháos desta capital. 
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DO NORTE 

ADi.\UNISTRAÇÃO DO EX . .iIO. SR. DR. ANTH~NOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 30, de 5 de dezembro de 1930 
Torna obrigatoria a remessa de dados á Re­
partição de Estatistica. 

O I nten cn lor Federal no Estn.do da Parahyba, 
DECRETA: 

Arl. l. º - Ficam obrigados à remessa de dados ú Repartição 

de Estat isl ica: 
a) - todos os depnrtamenlo'l publicas do Eslado ; 
b) - ac; Prefeilurns Municipaes: 
e) - os directores de eslabelecimenlos de ensino equipara­

dos ú E cola :\'ormal e os subvencionados; 
cl J - os esrri\ ãu; do cin·l. crime. commercio, orphãos e 

pro,edoria , os tahelliães de nota~ e officiacs de registo de immo­
vei , nascimentos, casamentos e ohilos: 

e) - os agentes de companhias <lc ,·1pores; 
f) - os dircclorcs ou gerentes ele bancos e caixas rur1cs. 
Art. ~.° O , referidos dados serão consignados em mappas 

fornecitlus pela Hcparti<.::io de Esla I islica e • crão remçltidos, mensal 
on annunlmcnte, conforme- a natureza da eslatislica a ser orga­
nizada . 

. l. - O mappa<; mcn:aes dcYcrão ser enviados alé o dia 5 
do rnez imnH'tlialo e os annuaes dentro cm o primeiro mez do anno 
seguinte. 

Art. 3.° - .\ Recebcduria de Rendas, cm ,cz de mappas sobre 
o moyimento de importação e exp,irtação, rernelterá 3's vias dos 
rc ·pecliYos despachos. 

Ar!. ·1.° - Por falta de obse ·yação dos dispositivos desla lei, 
·erão impostas penas: 

a) - aos funccionarios do I:stado as de observação e de sus­
pensão, até 15 dias, na reincidencia; 

b) - aos tlircctores ele cstahelecimentos de ensino e demais 
pessoas constantes do artigo l .° as dP multa de 20 000 a 100··000 

,\rl. .'.>.° - .\s penas a que se refere o artigo anterior serão 
,applicadas, :.'.is da letra A, pelas Secretarias de Estado a cuja ju­
risdicção esteja sujeito o fu11ccion;1rio em falta, e as da letra B, pela 
Secretaria do Interior, Juslica e Instrueção Publica, tudo mediante 
representação do direclo1 <la Repartição de Eslatistica. 

§ l.° - 'ão se Ycrificando o recolhimento das multas impos­
tas, dentro do prazo de trinta dias, a contar da data de sua imposi­
ção, será feita a cobrança c.·ecuti amente. 

Art. G.° - Revogam-se as di--p(Jsições em contrario. 
Palncio do Governo do Esl:1do da Parahyba, em João Pes­

sôa, 5 de dezemLro de 19:30, -12.° da Proclamação da nepuLlica. 
Anlhenor Navarro. 
Flouoardo Lima da Silveira. 

Go\·êrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA G: 

D LO 

O l 1f :-"' n".,.,:· Fc-dt'J1al 11° ' E "-'lo 
rcsc:\' nc"l1car H1k, br· nJ, M'l.::i 
para :u func" • lnt, lnll" e' 1 , .J.­
bP'llão ti'> J ubhco, jUUl" d ' , , , f' -

crlv-..:o de, ""11'1 t. ti e e me. 
da c"Jma ca d • " ,;, t3l, · v I 
lhe d~ tlt•1 !J .J. p. ,.. nt pJrtnri.1 

f'c· rctarh do lnkrior. Jui,'i<,~ e n­
e,truc ão Publ'"ª 

I-:XPEDI.CN1 E DO GOVL!'l .O DG 
DII\ 1 

DP.~n.c'1 
PetlÇVJ 

prof , n 
c.,a d C'eb, 1 . r. li,1:lo a 1a 1 •• 
r-;rlp<;aJ 1 ) (' • , 1rs) de pr 11IT1 1 () 

,,ara a c, e r. do ,·,w •'! ,;111llno 
da v,11 t. P ... 5 d 'o•p e u rn ,-
sim qu • nm j mt s á prc 11• , e 
d .cum<>n corr qu " .nu·rc c11 '1 
r'>nc·u) pa.u t,' u 1 ·~1t, 
Luzi i ,Jt•ntr uC' o U()('UJJ• lll<J, nl­
ludldos e ln creva-6<·. 

Id~m <~e rJ Rlcaruina <.'!' G'L ,_ 
lho B:,ptit t,t, p ,,1c r, d, 1 e,•', J 
ra mi. l'i de e ·ua r •blr•,, 1 t.11' cio ((' 
i;r Ja oertlfteado pura qu•ll lu~a t cm 
que da' L foi a requer nt 1 '•nlªa , 
para r,x C"r ,, Ma :l t· rio J>11bhC'J , 
quaes ns trn1u;fer~ncla; q11 t ve at 
P.Sta dab. CcrtJfiou"-, o fJll 
wnstar. 

~ecrctarla tla Fa:renda 

EXPEmENTE DO GOVEHNO DO 
DIA 'l: · 
Pctiçocb· 
De Pedro Paulo de J1.Jm,.,1clo e Al­

buquer<prn e outros, requC"rc;-idr, dl." -
pniaa do impe,stu de dcclma urban~ 
de doh prcdioa nesta c;.pital. - li. 
vista das info1 maçoes ,. com funrla­
mcnto no art, 19 § 2.º do 1egulamrnt) 
n . 43, de lll92, conr0 do rC'd11ccã,o 
dr r;o,· 1,0 d bito do r~qv ,.. ,,t · 

D. d Aracy IvI · thlas ,, Olh, 1r· 
no me..mo ntl• > -- D 0 f •• !'10, d 0 

accôrd > r:om Ir forme." Ka 
!X !-"~!..iC!1. .~-~ .... L-~0 C .... ~:-!!..., <!e. 

f Ibuqu:rque e José Cabral de Castro, 
,·•·ivá > e gua··da fisc:11 eh Mcs>J. ct 

f'r-r'.lus de G;.ia:·o.bira, requerendo 
c11t ·em2nto ck• â. .. 1 lli?sas ret.:tr-:,ntP~ 
l"> :-rrolamento dos impo$tos de tri­
l.ulnçã.o dlrecta <lo exe1clclo ck 1931 

Inci~ferido, per não h,1v ·r ,J!spcsi­
t vo Ir 'li que jw;tifl,tuJ a pre• nçfiu 
<. • T' qu r 'nt,,s. 

De ll bili'J Purto. gu:ida f ai d.i 
i i,~rn:.Ja. recmcrcndo doi:J mcz...; de. 11-
c n o:ira tratamento d<! :;n.uJ.,. -
[u ·n tta-.sc a in°nccç; o de saúdt 

~.~"PE !ENTE DO SECRETARIO D.A 
I 1\,;1.;NDA. : 

D Ailrcdo Gomes <l' ',;â, rquercndi 
r tltuiç·o <lc lmpcstC':, e m'lltas 
I1 e• f rido, de accônlJ com ~ infor 
t l ço . 

EXPEDIENTE DO GOVI• P..NO DO 
DIA 1:: 

i "P Ir Vrrr~{1r 1 ("' r• .. ~e.., ...... n 1 

l d,\ ·1. {" ult\Jn-1 Jll l'º',ru· ,r cio 
l np 'f,ttJ d u,clu~trl'l. t' profu flo l" ,'JlW 
l ilal 1111 G11ar:iblra, vi :.,, ler ·, lllº"lla 
<I l'<l~clo <lP 1un,::c·lonn1 1·m j11IIJ1> 11lti-
1 J. Delcr1cln, ele fl."c<H'th e Jm ,, 
!L t ,Hi do l c·gulam 0 nlo 11. 13, li• 18!l2. 

I)• Jo'enmndo I obregn & C ', r ·­
c111rrrndo red11ccf10 110 im1,c to prc­
d , 1 , tPx, d" ctm,umo <!'agua. do .~,eu 
p. li•> (1 rua Diogo VE'lho n llBri 
r r 'd'J, 1 e duzin<lo-su a um .,rm.,,, tre 

l,1,post.o prrdl11! e :1 hxa <I" e m5U· 
d'ri u·,, cm facr cio nrt. 9. • cln !ri 11. 
r,77 clr 21 <lt> 11<. vembrr, <lP 1028. 

lJ Fellx Gucrrit & e.·•. r qtwr·•ndo 
ltar frei eh. da co1cessüo feita ú 
firmu nucrro. & Llns d,· qut' i;,t-0 nir.­
rc • xr. -- A' comml!l.<;Uo incumblc!n 
<lo • ,umc d •s c;onccz ,o··.; feit111; lo 
P. tudo. 

D Hilarlo Viclr:1, i:uard• Jlr~'.l.J <lu 
I•'azcmh, rs!querendn aju<la dt• ru.slo 
; • t r sldo r mo~ldo <l.1. J\1°1,:1 d 
T nda, ele Pioncó para n. de Prln­
< :rn P:igu(•-se, de accurdo com o 
e I ui,> pr e "lido a llnp rt'"I''' 1 de 
!lJ oou 

TJI' Jo~~ G!l Gon~a!n~. gua1J fls­
rel dt1. Fazen<l:i .rc1ueu;ndo cJud:i de 
e.. .e..~~ ~.AJ:· te!" -!.dv :-c..:r..vv:dc '12 !'.'~C.:... ..... 

Exercicio de 193u 

DIA 5 DE DEZE mno DE 1930 

"·lldo do dia nnlPri ">r 186:923$841 
27:386$530 R.ert>itn c:IP hoje .. 

Total .. 
D• s ·sa ele hoje . . 
Saldo para o dia 6/12]930. 

Total . 

214 :310 ·371 
19:800$018 

194:510$353 

214:3108371 

!)( Jpg:H' in Fiscal no Estado da Pnrahyba, em 5 de dezembro 
d" rn:rn. 

O thcsoureiro. O l.° escrioturario. 
Carlos C. Alverga. J. Pessôa. 

Servindo de escrivão das caiu~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
P elo J ~pn.rtamont.o Municipal de 

Assist ncia e Saúel 0 Publica, foram 
examin.J.clr s. hontem, amostras de 
leite c!C''i Psi.abulos dos s~gulnt.es se­
nhcrer.: Ma theus Ribeiro, J osé Pire;, 
Xavier, Adolpho Furtado, Antonir 
Pampaio, secundino Toi;eano, Sev,:?rin'1 
Garch..:, Manuel Costa, Ant·cmio à 
Mell'J, Severino Soare5, Pedro Paiva 
,Tuho Ca.rrclra, drs. Xavier Poorosa 
José Mnci<'l, Melra de Menezes e Isi­
dro G::-mcs. 

Pessôas soccorridas, hont..em, pela 
As.siftencia Municipal: Oscar Alcide-~ 
dos Sant::s, Arnaud dos Sant-:s, Ani-

sb Pereira, Pedro Pereira, João Bap­
tista, João Pereira de Souza. Ma:rnel 
P,ern:irdtno, José Correia Gon:';:s e 
Jcsé Faustino. 

T~ndo terminado hontem o se:·viço 
de Iimpesa, que foi completo, da praia 
d, Tambaú, o sr. prefei.to dispensou 
oi; rcspectivcs trabalha.dores. 

Honte-m duas grandC6 turmas de 
trabalha,do1·es atacararrn os serviços de 
llmpc.sa e terraplanagem da5 avenidas 
Mir::i-Mar e Saturrt!no de Britto. que, 
rcspect.!vamente, contornam a cap;~al 
ª" norte e ao sul. . . : - ~ - . - - ~ . - 1~ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo elo dia 4 
Receita do dia 5 

Despesa do dia 5 . . . . 

Saldo em moéda 

4:093$555 
1:191$626 

!í :285, 181 
:J:440$500 

1:844$681 

Thesouraria da Prefeitura rtc João Pessôa, em 5]12,930. 

d~ Rencl::..,; de Cajazeiras para a de 
Prinoez::i - Pa.gue-se, de accôrdo com 
o calculo procedido, a impovtancia d;; 
192$000. 

De Li~boa & C. •, 1-eq,uerendo mcdi­
ficação .;-::t:re o lmposü> de mcorpora­
ção do carburante nacional Azulina.­
Attendiclo, ncs term~ do parecer do 
sr. director da RcC('bedoria de Ren­
da-5. 

Do bel. Graciano Gonçalves de Me­
deircs. 2. º escripturarlo do Thesouro 
do Estado. requerendo seis m~::es de 
licença, sem vencimentos, para tratar 
ele inter, ··~s particulares. - O facto 
ãe t~r o rquerent..e acceito o cargo de 
funccionario do Banco do Brasil, em 
que &[> 3cha empossado de.<;de 28 de 
novemb,o findo, conforme pr,vam os 
documentes annexos, constitu•'.! re­
nuncia ao Jogar de empregado publioo 
do Estado. - Assim, lavre-se d::crato 
de exonc:·ação do requerente, a pe­
dido. 

Dccrct.o: 

O In'~rvcntor Federal nest, Estado 
rcsol\-e exonerar, a p-0d!do, o bacha­
rel Gr;i::iano Gonçalves d" Medciro.~ 
do cargo de 2." escripturario do Tha­
sçuro. vlst·i haver acceito e se emp,-;s­
sado no Jogar de funccionario e 
Banco do Brasil . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZLNDA. 

Pctic;i5cs· 

D° Fedro Antonio de souza. ,.eque­
re,1do dh,pe111,a da 2. • µre«taÇ'ií.o do 
lmpu!>to e: um nrnchinl,mo de b"me­
flciar r !g0dúo cm Suo João do Cartry. 
- Deferido, de aecôrdo com ll.'.l lnfor­
maçõe 

D M muel Francis dri Silvn, r~-
q•1c-rc ·1 lo uma rP<lucç-;10 no hnpo,to de 
e 111 nI-:iu~ir, de cnl. · In<lelerido . 
vk,to ter sitio o imoosto cobrado oon­
fn 'tnl" ll~ J lw [.rih11l,;:nln~ ,ln E:;tado 

1,,, clr. 1·'~.iPcbcJJ de Gouvf'ia No­
hr,1ni. rc clanrnudo contra o paR~mcn­
t.r, ele lmp:istos nrcd\ae:; . - Não tem 
proc.'{[ nela 11 nll'l,!'fll;âo do µetlciona­
rio cm prt't.cndrr qu o µrrolo n. 
34-11., ú. µrnçn 15 de Novembro seja 
dei.; •n<lcncia cio de n. 12 , á rua Barão 
da P sa~cm, visto conv> a oollccta 
proo:: idn computou o valor loca­
tivo cl · ambos. 1',u.ça-st!, entretanto. a 
rc·lucçu.o do Imposto do prcdlo n. ·• 
:14-A para 1 :800 000 conforme A· ln­
fonnoço Quanto ao t rrcno do rua 
Barão ela Passagem, como deµenden­
cia ou qulnt.nl do predlo n." 180 ela 
avcnlctn Oenernl O ·orlo. - Deferido. 

De ,TJrgc Silva, requerendo BCja ;,us­
tn<ln a ~un responsauillda,dc pch> cx­
trnvlo ctn guia de <leM!mbaraco 11.• 
4. 552, cxtrahlda pela Estação Fiscal 
de Snnta Rito. - Deferido, em face 
das inJormações. 

De Euclydcs Salles, requerendo ~us­
pensão do executivo fisco! referente 
ao imposto de Inclu.str\a e profissão 
como guarcta-livn.lS 110 ex mie! de 
1928. - Deferido, de ac'.!<>rdo com as 
!nformJ.ções, 

De Jo.:é d€. C~l!~ Sar..t:> .. , 5ua:d:.-!!.::­
~! ~- !~::.:e_·.,.: ... ! =-~~t.:"' .. x:~:.~c, _juC- ~e. 

J . Carvalho, 
liu:,:,.oureiro. 

cesto oor ter sido removido da mesa 
de r::-ri<l1s de Picuhv para a e,t3.ç}o 
fi.<:cal de Pombal. - Pague-~ a c;uan­
tia cl) 276 000 . 

E,CPEDTENTE DA RECEBED'JRIA 
Dr; UENDAS DO DIA 3: 

Petições: 
De L!sbôa & Cia., á dl}ect.oria , re­

querPndo transferencia do emb1rqu( 
de 10 112 toneis de alcool, oara o l)Orto 
d' A1,tvnina, no vapor 'Itassu:ê".­
·• Como requer. A 1.4 Secção p ra as 
d::\"'..Jas notas no despacho··. 

---:,Co)I:---

lnf ormaeões 
"A UNIAO" 
Assignaturas: 

Por anno ........... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . 
Numero atrazado \do anno cor­

rente) .. 

Aununcios: 

Por contracto na gerencia. 

48$00C. 
25 000 

$20(1 

$400 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Es1 á. hoje, de plantã.o, a Pharmac!J 

das Mercês, á rua Duque ele Caxias. 

TELEGRAPHOS 
O T?lcgrapho Nacional enviou-nos 

o ::eguintc boletim de trafeg:i, ~ 7 
hora,, do dia 5: :Recife trafegou atk 
á:, 23,30. Serviço para sul, nertc e 11 
interior do Estado cm hora. Linhas 
bÕt'.-5. 

LOTERL S 

FEDERA IP 

ExLrncção cm 5 de dezembro <13 l!l30 

28875 ..• Capital . . 20:000 000 
S9040 . . . . . . . . . . . . 3 : 000$000 
14367 ?. · 000$000 

Foi vendido pela agencia geral n~ste 
Estado. o bilhete n. 5074, pruniado 
rom 100 000, 

MOVIMENTO DE VAPORES 
Costeira: 

"ILag!ba" 
PARA O SUL 

LLOYD 

DA EUROPA 

"Ivo" (allemão) .. . . 

. • a 11 

a 12 

THESOURO DO ESTADO 

Paga hoje o 6. º dia utll : 1VJjw1ctas 
e di versa.s repartições . 

DELEGAC!!_ F!SC.~!. 

1 
~-;::1m~os~luntarios da patrh 
e corpo de bombeiros. 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar chriBtal 
Assucar bruto . . . . . . . . . . 
Café do brejo . . . . . . . . . . 
Xarque de 1.• .... 
Bacalháo (esgctado) 
Arroz do Maranhão .. 
Arroz japonez ..... . 
T:"eljã.o . . . . . . . . . . . . 
Milho ........ .... ..... . 
c:erveja ...... .. ..... . 
Kerozene ............. . 
Gawlina ............ . . 
Farinha de trigo nacional .. 
Farinha cte trigo "Gold Me-

dul ·• ............... . 
Idem " Olinda" ......... . 

24 000 
3 400 

80$000 
47$000 

s 
40$000 
54800() 
40$000 
18$000 
80 000 
36 000 
44$000 
34$000 

38$000 
36$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo 3 longa . . 33SOOO 
Typo 3 curta. . . 26$500 
Typo 5 . . . . . . 24$500 
York . . . . . . . . . . . . 10,55 pontos 
Liverpool . . . . . . . . . . 5,78 pontoo 
St.ock . . . . . . 6. 638 fairdos 

Nesta praça: 

Matta de 1. • . . . . . . . . 26$000 
Mediano . . . . . . . . 22$000 
Segunda . . . . . . . . 18$000 
Refugo . . . . . . . . 14$000 
Sto::k no mercado . . . . 2. 624 far<.los 
Caroço de algodão . . . . . . . 2S300 

Semente de mamona, quotada a 
5$000 a arroba. 

PELLES 

Cabra 5$000 
Carneiro . . 3$000 
Couro de boi, mercado frouxo. 

MALAS POSTAES 
Serviço aereo pela "Aeropostale " 

Para o sul, a.té ás 15,30 das quintas­
feiras. 

Para a Europa, ás sextas-feiras. 

A 4. • secção elos Correios expedirá 
hoje, ás 8 horas, malas para as se­
guintes localidades: 

Alvaro Machado, A. do Monteiro. 
Baraúna. Ban-eiras, Bôa Vista, Cabe­
dello, Campina Grande, Cruz de Ar­
mas, Cruz do Espírito Santo, Cochicho­
la, Entroncamento. Esperança, Estação 
Central, Fagundes. Floresta dos Leões, 
Goyana, Ilha do Bispo, Ingá Ita.baya­
na. Lagôa Sêcca, Lagôas, Limoeiro, 
Mogeiro de Cima, Nazareth, Pau 
d'Alho, Pedras de Fôgo, Pilar, Pirauá, 
Pocinhos, Praça Rio Branco, Salgado, 
Santa Rita, Sao L.:>urenço, Sã.o Miguel 
do Taipú, Serra Redonda. São João 
elo Carn·y, Sã.o Jcsé das Pil·anhas. São 
Thorné. Serra Branca, Sucurú. Tam­
biá, Timbaúba, Trincheiras, Usina São 
João, Varadouro e sul da Republica. 

Tr::insporte de pa.i.sageiros a omnibu.s 
entre Recife e interiol' da Parabyba.; 

<Serviço dia.rio) 

Partida da praça A!varo Macha.do. 
Para Recife :-6 1 '2 ela manhã, ás 2 

hor~ da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - : hora 

da tarde. 
Para Gua.rabira: - 3 horas da tar­

de. 

Para. Rio Tinto - 2 1;2 horas da 
tarde. 

Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 

SERVIÇO POSTAL POR OIHNIBUS 

João Pessôa - Rio Tinto 

Fecha maJas, terça-feira, para 
u; seguintes localidades, até ás 2 ho­
-as · 

Santa Rita, Cruz do &.-plrito Sanl..o, 
Sapé, amanguape. Rio Tinto, Mata­
raca, Bahia da Traição e S. João de 
Mamangu::i.pc. 

CA:i\IBIO 

S,Londres :í , ista .... 
S,Londres 90 d:dl . . . 
Paris . . . ....... . 
Hamuurgo ......... . 

5 13 j64 46$126 
.. 51!4 45 714 

$375 
2$270 

Su\ssa ........... . 
Italia . . . . . . . . ... , ... 
P(lftugal ....... . 
Hespanha ........ . 
Ncw York ............. . 
Uruguay ............. . 
Argentina ........ . 
Belg!ca ......... , ..... . 

O mil réis ouro foi vendido 
lllL Alfanelega a . . . . . . . . . . 

1$850 
$500 
$430 

1$110 
9$50:) 
7$720 
3$360 
1$330 

5$461 

~ill+IIJUl+ru;11~~~~Wl'Pff1~ilP+tlllíli+llillt+dNIIM~ 

Dr. Nelson ae Queiroz Carreira 

CIRURGIA EM URAL 
CLINICA DE P i\RTOS E 

iMOLESTIAS PAS 
' l SENHORAS~~ 

(Previne a(i)S seus:clientes 
que, eiceptuando aos ca­
sos u?gentes só attende 
Jie 14 ás 16 horas na 

PHARMACIA CONFIANÇA 
e das 16 em diante em 

seu consultorio á 

RUA DIREITA, 401 
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A inelliciencia do nosso 
sefvica de huaiene 

(Especial 11a,·a « ,t llnitlo») 
Pelo dr. Elpidio de Almeida 

A nossa organização sanitaria ainda 
obedece aos moldes obsoletos do tempo 
em que a hygiene, em seus primor­
dios, se limitava a combater as do­
enças transmissíveis, sem importar­
se com os meios de melhorar e pre­
servar a saúde. 

Nem mesmo esse combate ás ende­
mias reinantes é feito entre nós com 
efficiencia, pouco adeantando as de­
feituosas medidas que contra ella$ 
são tomadas, no vão desígnio de res­
tringir-lhes a marcha avassaladora. 

Não é difficil provar. Ahi está a 
peste, a resurgir constantemente, em 
surtos epidemicos, nos logares em 
que se implantou a enzootia. murina. 
Nada se ha feito por obstar-lhe a dis­
seminação. Nenhuma tentativa foi 
ensaiada no sentido de conseguir-se 
a reducção dos roedores depositarios 
dos germens. 

Sem encontrar empecilhos, vae a 
peste alastrando-se, a ponto de con­
stituir serio embaraço á. campanha. 
sanita.ria do Estado visinho, que já 
conseguiu erradical-a de seu territo­
rio. Em documento official, não ha 
muito publicado, declarou o director 
do Departamento de Saúde e Assis­
tencia, de Pernambuco, que podia 
"considerar e:>,."tincta a endemia", 
apresentando. como prova, o abaixa­
mento a zero do índice de infecção 
dos murideos, em todas as zonas ante­
riormente fla.gelladas pelo mal. Mas 
accrescentava que a excellencia dessa 
situação lhe era "perturbada pela. im­
portação de casos da zona fronteiriça 
do Estado vislnho (Parahyba), que 
lhe obrigava a manter alli, perma­
nentemente, um rigoroso ser ·iço de 
vigila.ncia. 

Com as infecções do grupo coli­
typhico não tem sido menos descui­
dada a directoria da saúde publica 
estadual. Existem as febres typho­
paratyphicas. endemicamente, na ca­
pital e em varias localidades do inte­
rior, repontando nestas a.miude sob 
fórma epidemica. sem que surjam me­
didas que acautelem as populações 
contra os assaltos da doença. 

O abandono é completo. Não se 
firma o diagnostico pelos exames de 
laboratorios ; não se procura desco­
brir a vehiculação dos germens, para 
combater-se o mal na sua principal 
fonte de propagação ; não se fazem 
exames bacteriologicos das aguas de 
abastecimento, nem se tomam outras 
providencias reclamadas pela prophy­
laxia, como a vigilancia sobre os &li­
memos, a remoçc10 aos ext:. ·.rs, a 
pesquisa e isolamento dos portadores 
de germens, a educação do povo e, em­
fim, o emprego systema.tico de vaccina 
por via oral, por ser de mais facil 
applicação e bem acceita pelo povo. 

Outra endemia que vae livremente 
se disseminando, de modo a já cons­
tituir um grave estorvo ao desenvol­
vimento economico do Estado, é o im­
paludismo, que, na propria affirmação 
do director da hygiene estadual, abran­
ge todo o municipio da capital, e se 
es:en:te pelos de Santa Rita. Sapé 
Pilar, Itabayanna. Ingá, Guarabira, 
Alagõa Grande, Alagõa Nova. Bana­
neiras, e "quase todo o município de 
Mama.nguape, onde grassa intensa­
mente". 

Limita-se a mostrar a extensão da 
zona occupada pela malarj_a, mas não 
aponta nenhuma providerTcia tomada 
contra sua diffusão, e em beneficio da 
saúde, que é "o mais pratico e indis­
pensavel dos numera.nos da econo­
mia humana". Realmente nada se 
tem feito na Parahyba para a erradi­
cação do impaludlsmo que. pelos seus 
estragos na região mais fecunda do 
Estado, vae reduzindo extraordmaria­
mente o nosso coefficiente productivo. 

E' essa sem exaggeros a nossa si­
tuação. Ignora-a certamente quem, 
á frente dos serviços de hygiene, vac 
para mais de cinco annos, nem uma 
só vez percorreu o interior, em de­
morada viagem de ~cção, para 
scientificar-se das condições sanitarias 
da população rural e aperceber as me­
didas prophylaticas de que ella ca­
rece. Ainda mesmo nos momentos 
em que as doenças Infecciosas, em ata­
ques epidemicos, assolavam os habi­
tantes do m,.enor, n .. m se ab .... .i.nç,., 
o chefe do .;,erviç) a ir ao !l'fm ,Jl 'lr 
os estragos e horrorizar-se da sua im· 
previsão. 

E' verdade que essa sua diligencia 
pouco beneficio traria ás popula­
ções soffredoras, mas era uma demons­
tração de interesse pela vldR alheia, 
que lhe cumpria resguardar, e uma 
prova comezinha de cumprimento do 
dever. 

Emquanto assim acontece com as 
doenças evitaveis. nada é preciso di­
zer do descuidO" da repartição de 
saúde publica qua aos serviços de 
propaganda e educ ·ão sanitaria, aos 
trabalha& de estatistica demographo­
sanitaria, ao combate á tu*rculose, á 
pratica da hygiene pre-natal e infan­
til, á obra de enfermagem, e, em!im, 
quanto a todos os se:rviços da moder­
na administração sa.nitaria. 

Está tmda a m,nna :.a.-efa em 11t­
tenção ao appello do governo revolu­
clonario, arrostando com as iras dos 
que ri.ão querem comprehender as 
t!"2.ns!o?'?!"..a~e~ do r<-g!!'?'!E:n nc,,o, 3,pre­
::r.:ntc! c!cz:i.p:i.!xç!'.acamente a:. _ugge~­
tve~ e .. ' t;; :.::.e ~~:..:e.e~::.::. t.:.t;::..... ~ ::-.;:.:..:,-

delação do departamento mais im­
portante da administração publlca.. 

Mostrei exuberantemente as falhas 
da nossa organização snnitaria, e pro­
vei que o unico meio de corrigil-as é 
entregar-se, sem demora, a. direcção 
dos serviços de hygiene a um technico 
especializado. 

Já demonstrou o goveino o seu in­
teresse pela saúde publica com as 
providencias para o restabelecimento 
do contracto entre o Estado e o go­
verno federal, afim de, em coopera­
ção, ser mantido o serviço de sanea­
mento rum! com dobrados recursos. 
Resta agora contractar um profissio­
nal de provada competencia pura con­
fiar-lhe o serio encargo da. conserva­
ção da saúde do povo 

Não basta prover de abundante nu­
merario a direcção dos nossos servi­
ços sanitarios. E' preciso tambem pór 
á frente dos serviços quem saiba gas­
tai-o. Estão a calhar as palavras de 
Aristides Moll : "El mejor modo de 
gastar dinero en higiene y saneamento 
es por conducto de una persona que 
sepa como gastarlo". 

Não posso, por uma questão de 
ethica profissional, revidar as aggres­
sões com que o director da hygiene 
estadual, desorientado com a minha 
critica serena e justa, á falta de argu­
mentos com que rebatei-a, resvalou 
para o terreno dos insultos, procuran­
do molestar-me com injurias que de­
\'Olvo intactas. 

Mas ha um ponto da sua moxlni­
fada sobre que preciso dar uma expli­
cação publica. E' no referente ás li­
cenças que gosei, ao tempo em que 
seni na repartição de saneamento 
rural. Não tendo argumentos com que 
defender-se do crime de estar preju­
cando a saúde do povo, forcejou o di­
rector da hygiene estadual por vin­
gar-se, em commentar maliciosamen­
te o tempo em que fui forçado a afas­
tar-me do serviço a meu cargo. 

Achando-me doente, após quatro 
annos de a.rduos trabalhos á repar­
tição de saneamento rural, justa­
mente na phase em que ella prestou 
alguns benefícios á collect1vidade, re­
queri á. autoridade competente seis 
• nez2s de ncença, de a,::wro:i com as 
exigencias da lei. Fui submettido á 
inspecção de saúde por dois medicos 
da repartição, que me julgaram im­
possibilitado de continuar no exer­
cício das funcções de encarregado do 
serviço de prophylaxia da lepra e das 
doenças venereas. 

E ainda por exigencia do meu pre­
cario estado de saúde, vim para Cam­
pina G!'t:nde, onde, dada a excellencia 
do seu clima, esperava me ser mais 
proveit-0so o descanso. Finda a pri­
meira licença, e não me achando ainda 
em condições de tornar ao serviço, re­
queri fosse prorogada por mais dois 
mezes, novamente mediante inspecção 

• de saúde, estando já á frente da re• 
partição o seu actual director. Foi a 
Hcença concedida., percebendo eu ape­
nas, de conformidade com a lei, um 
terço dos vencimentos. 

Eis ahi a historia das minhas licen­
ças. Sobre aquella outra malevola 

• accusação, de que aqui procurava des­
tituir o chefe do posto para occupa.r· 
lhe o Jogar, o que me espanta é ver 
um homem da idade do director da 
hygiene estadual e com as responsa­
bilidades que lhe pesam, descer a 
endossar infa)l'lias deS6e jaez. Como 
desejar eu a direcção de um simples 
posto municipal, se occupava um lo­
gar de mais elevada hiera.rchia e com 
vencimentos muito superiores, do que 
expontaneamente pedi demissão pouco 
depois! ... 

Pretendo munir-me de abundante 
documentação para em ambiente mais 
J,Jroplcio, no seio da sociedade de Me­
dicina e Cirurgia, mostrar faltas da 
actual administração sanitar!a, que, 
pela imprensa, em obediencia a prin­
cipias de deontologia medica, não po­
dem ser revelados. 

-N. R. -Retardada a publicação 
por accumulo de materla. 

---(1: :j)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carr01 que foram mult.:.ldv, · 
Ex:r·oo de velccldad - /\.. 44:J, 

11-!J P . E 311-18 P. 310, 328. 
D"Sobccllencla a 1,lgnnl - P. 273 
Falta d e siE,11ial - A. 445. P . 14-15 

:73 ' 
~:>11 lra-rr.ão - P . 2H-l1, :J-20. 
Em ca~o de accldcntc - /\. 436 e.~. . 
Embaraçar a circulação cl<:: outro;; 

vehiculcs -- A. 446 
Vehlculo dirigido por cond1rntor n:i.o 

matriculado na placa - P. 376. 
C)nductor C]t,e não traz com'#igo 

a carteira, a caclerneta de ldentida<l J 
,, um exemplar do Re;pilamento - A. 
38-18. 

' 
! !TAS DO EGO-p:i.ra 1.?1,t:Uas, 1!.~· 

~culid:i.de Receb<-u a C:i.s~ Z.:.cca­
;~ .. - ~';..- !V:.:.~!\;! ! .. !.:.!-e;!-·v.. 

1 NOTICIAS DO INTERIOR 
CATOLE' DO ROCH.· 

No dia 15 de novembro foi cm Cn­
tolé do Rocha a inauguração do re­
trato do inolvidavel dr. João Pessôn. 
no Conselho Municipal perante gran­
de a.ssistencla de habitantes da pros­
pera vllla e dos municípios visinhos 
entre os quaes o dr. João Agr!ppino 
e o cel. Joaquim Saldanha. 

Promoveram tão significativa ho­
menagem o cel. Serglo Maia e o dr. 
Amerlco Maia, prefeito local. 

Foí o artístico retrato em passeata 
carregado por gentis senhoritas que 
entoaram o hymno ao nosso lmmor­
tal heróe e martyr. Durante a. sessão, 
a banda de musica da villa. executou 
hymnos patrioticos e fizeram-se ou­
vir cm eloquentes discursos os drs. 
Americo Maia, João Bapt1stn e Ma­
nuel, Mala, que foi o orador offieial da. 
solennidnde e cuja oração cívica pu­
blicamos abaixo: 

"Meus senhores: Minhas senhoras: 
E' com lneffavel contentamento que 
perante os meus conterraneos eu ve­
nho falnr da figura mais impressio­
nante e mais suggestivas do Brasil 
agitado de nossos dias - João Pcssóa. 

Lindolpho Collor na memoravcl ses­
são do. Cnmara dos Deputados, de 
agosto do corrente anno, ant.evendo 
este grande movimento e exaltando a 
figura do mallogrado cst.adista para­
hybano disse que ellc serio. o seu pre­
cursor. E realmente o foi. 

João Pessóa foi o maior revoltado 
contra essa politicagem malsã e sem 
escrupulos que nos aviltava e nos hu­
milhava perante o mundo civilizado. 

Dentro do meu modesto archivo te­
nho um valioso documento que prova 
a verdade desta minha asserção. 
Quando ha quatro annos passados, 
nós os catoléenses dignos não tinha­
mos o direito de ser Ilvres, do pon­
to em que me encontrava, lembrei­
me de escrever ao então ministro 
João Pessõa, cujo patriotismo e .es­
plrlLo de justiça eram, para mim 
meço cheio de idéal, a unica espe­
rança de melhores dias. 

E a resposta do grande parahybano 
foi uma bella declaração dos seus in­
tuitos reforma.dores. Dizia-me elle: 
"Tenho me mantido sempre afastado 
da politica partida.ria da nossa que­
rida. Parahyba e continuo no firme 
proposito de nella não me envolver. 

Quero a felicidade de nossa terra 
como todo e qualquer bom parahyba­
no; faço-lhe todo o bem que posso 
e quando posso, porém despreoccupa­
do de qualquer sentimento político. 
A oolltica como se faz actualmente em 
nosso paiz não me seduz, mesmo por­
que dentro della nenhuma aspiração 
ou ambição tenho a realizar". 

Animado de um idealismo dynami­
co e constructor João Pessõa espera­
va, a principio, como os Democraticos 
paulistas, que com o votx>, tudo po­
deria se corrigir. E assumindo o go­
verno de nossa pequenina Parahyba 
elle iniciou um salutar e edificante 
movimento de reforma dos nossos cos­
tumes politicos, realizando um pro­
gramma que foi, mais tarde, o da Re­
volução. As eleições do ultimo, de 
1928 e o milagre financeiro do seu go­
verno foram um attestado dos seus 
sentimentos patrioticos e democrati­
cos. 

Mas a campanha da successão pre­
sidencial da Republica, com a inter­
venção ostensiva do presidente na es­
colha do seu successor, a perseguição 
a todos que delle divergiram, a farça. 
eleitoral de lº de março, o cangacei­
rismo de Princeza apoiado pelo par­
tido republicano paulista e pelos po­
deres officlaes da Republica, o in­
condicionalismo do Congresso reco­
nhecendo deputados e senador aquel­
les que o nosso eleitorado nas umas 
havia repellido, creara.m em João 
Pessóa, nos Democraticos de S. Paulo 
e em todos os brasileiros livres a con­
vicção de que só pelas armas pode­
riamos reintegrar a Naçáo num regi­
men de liberdade e de verdadeira de­
mocracia. 

O grande movimento de 4 de outu­
bro que varreu de todo o territrlo bra­
sileiro as oligarch!as apodrecidas que 
nos villipendiavam pouco encontrou 
em nossa querida Parahyba a orga­
nizar e nada teria encontrado se nát. 
fosse os embaraços creados á sua bri­
lhante administração pelo poder cen­
tral. 

Em menos de dois a.nnos de fecun­
do e moralizador governo, o nosso im­
mortal chefe, com a sua energ!a, com 
o seu tino administrativo e com o seu 
immensura.vel patriotismo fundou umP 
bella escola politlca. E desta escol: 
tem surgido varies dlsclpulc,, conti­
nuadores da obra do Mestre e do pro­
gramma traçado por Junr ez Ta vora 
este eranrle cearense que libertou toe!<' 
o nord6ste dos governos corrompidos 
e ha de lll>urtal-o ela escravidão das 
i;eccas. 

Entre os dlscipulos do lmmortal 
Mestre que já estão com br!lhontls­
mo prestando lnestlmavcls serviços li 
causa nacional é justo destacar os no­
mes de José /\.mertco, que wm nC'· 
nhuma Eolução, contluúa n SU'l grand< 
obra: Irenéo Jofflly, que no vislnhr 
Estado do norte vem fi:>zcndo o gran­
dioso Lrabalho de sua restauraçã< 
cconomlca e i;ocial; Anthcnor ,Nnvar 
ro, hoje á !rente dos nossos destinos; 
,Joaq·llm Pessoa dlriglndo com brl 
lhantlsmo a capital que era os so· 
niios dourados do !nesquech•el Me:;tn 
e que hoje Lem o i,cu nome. 

Precil!amos tudo fazer para sermo. 
dignos d memoria de João Pcssóa < 
assim só o s remos trabo.lho.ndo scn 
desfalleclmento pela grandeza do Es 
tado, deixando de lado as estereis 
competições partldarins, que tudc 
destróem e nada constróem. 

João Pessóa cont1núa Iler a bandel· 
ra de nossas reivindicações, o nosSl 
gula nos dias Incertos de amonl111, E 
o MU retrato, ora appost,o neste sal~o 
tuê- o nossu inspirador. Venera1?dc 
a. zu:i. ~emorle de !111::lrty:- e Eeróe 
C:.t::V~::: .. c.... tUC:V t.;:-:_;;.'t:;:.,'r:.~" ~!?.:."=., .:. t;:.";. 

Ultima hora 
RIU, 5 - O p1·e~lde11tn Getullo Var­

gas asbignou os sC"u!.1tes dec1·eio3: 
dispcns:i.ndo, a. p::dido, o !.Ub-dlrcctor 
do Thesf)uro Nacional. ut·. Laudcllno 
Augir.to Correia do cargo de a.judat•· 
te d.o cU~·"cLo!" da. Recebedoria. do Di:­
tricl o Federal; nomeando para a sua 
va;:i. o escrlptw·ario do Tribunal de 
Contas, sr. Waldemiro Sá flêgo de 
Olivcit-a; t1•ansferindo para a reserva 
o almirante Pinto da Luz; exoneran­
do o capitão de mar e gueri-a Aristi­
des Guilhcm do cargo de comrnan­
fü:.nte da. flotilha. de conira-toi'}Jeílei­
ros; nomeando para a stu vaia o ca­
pitão de mar " guerra Odavio Jeny; 
supprimlndo as percentagens e bonl· 
fü::i.ções dos julzes e funcrlonario:; ad­
ministrativos fed1'racs, estaduaes e 
munlcipacs, sendo .ws me!imoJ attri.­
bu!da dirccta e indircctamrnte a~ 
mu' tas scbre pe1u.s, pccunfari ou d .. 
qualqu.?r divida Hscal cm pro:esso de 
qualquer 11:i.tw·eza que tenhn julgado, 
ainda mesmo em primeira instancia; 
',ransferindo para a Tesei'Va os coro­
neis Jo~é Tobiar. Coelho e Jcio No­
gu~ira Ccs:ir B.:.rr"~º• capitã" Emrn ~ 
Antão Ribeiro, todos comp 'sor:a­
.. 1ente; indultando os inçuhm'ssos e 
praças dL!;ertnras s·.!ltr .1ci.l:i.,, r por 
~entcnciar, que se incorporaram vo­
luntariamente ao movimento de 3 de 
outubro; commutanclo e Jnduli:indo 
varias penas a sentenciados militares. 

RIO, 5 - Foi eleita a seguinte <li­

·,.ctoria da Associação Comm<:!cial, 
t,odos compontntes d2 fac-;ão liheral: 
~rs. Seraphim Vallandro, pre:;idente; 

Pedro Vivacqua, vice-president:-; José 
Mendes Oliveira Costa, s2gundo vice; 
Antonio Ferraz, 1° secretario; Raul 
Ferreira Leit,e, 2° dito; Raul de B:tr­
·os Villa, 1 º thesoureiro; Antonio Lei­
te Garcia, 2° dito; Pedro Magalhães 
Correia, 1° procurador; José Pinheiro 

dos seus discípulos, o dr. Anthenor 
Navarro possa proseguir na sua obra. 
Para este desideratum necessitamos 
de Paz e Trabalho." 

(Do correspondente). 

---( j::J)--­

VIDA ESCOLAR 
Resultado da promoção dos alumnos 

do 2. 0 anno do curso seriado do Lyceu 
Parahybano, conforme o decreto n.º 
19.404, de 14 de novembro proximo 
findo, do Govêrno Provisorio da Repu­
blica: 

Gutenberg Pessóa Botelho, promovi­
do em portuguez, francez, inglez, la­
tim, desenho, mathematica, geogra.­
phia e chorographia. 

Hermano Neiva Trigueiro de Gou­
veia, em portuguez, francez, inglez, 
desenho, mathematica, geographia e 
chorographia. 

Helio Pessôa de Oliveira, em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e chorogra­
phia. 

Iracema Ferreira de Mello, em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e chorogra­
phia. 

Ignacio Gouveia, em port,uguez, 
francez, inglez, latim, desenho, ma­
themat1ca, geographia e chorographia. 

José Carlos Pereira de Lima, em 
portuguez, francez. inglez, latim, de­
senho, mathematica, g graphia e 
chorographia. 

José Ribeiro Bezerra, em portuguez, 
francez. inglez, latim, desenho, ma­
themat!ca., geographia e chorogra­
phia. 

Joáo Bapt1sta da Silva, em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e Chorogra­
phia. 

Joií.o Vlrginio de Moura, em portu­
guez, írancez, lnglez, latim, desenho, 
mathematica, geoi;rnphia e chorogra­
phia. 

João Falconc de Ollveira, Pm por­
tuzucz. francez, mglez, latim, dese­
nho. maihemat1ca, geograph!u e choro­
~raphia. 

Joaquim Fernandes Moreira Lima, 
em portuguez, inglez, desenho, ma­
thema.tica, geographia e chorogra­
phla. 

Joao Feltos~t Ventura, em portu­
"'Ucz, fra.nccz. lnglez, latim, desenho, 
,nathematlca, gcographia e choiogra­
phla. 

Lafoyette Bollvar Cavalcnntc, rm 
JOrtuguez, frnncez, inglcz, latim, de­

senho, mnthemntlca, geographia e 
..:horogrnphln. 

Mario Bizarria Coelho, cm portu· 
r;uez, Jnrncez, lnglcz, desenho, mathe­
mnlica, geographia e chorographia. 

Marlo Paulo da. Silva, em portuguez, 
francez, inglez, latim, desenho, ma­
thematica, geographia e chorographia. 

Maria do Carmo Athayde, em por­
tuguez, francez, inglez, latim, dese­
nho, mathema.tica, geographia e cho­
I ographia. 

Nelson Murlllo de Souza LEmos, em 
portuguez, !!'ancez, !nglez, latim, de­
sen!10, m.~the!'!let!c:?., geogr:?.phi:1 e 
cli..or~:=-2p!:!1. 

o.·::.:.l.'.!v Cv:.·c:c.::v ce ... ~.:..-~t...jv, t.: .. :.·. 

Fonsêca, 2° dito; Adriano Vaz de 
Carvalho, bibliotheca1io. 

RIO, 5 - Acompanhado do general 
Juarez Tavora, o ministro Oswaldo 
Aranha partirá á noite para Poços 
de Caldas. 

RIO, 5 - O ministro da Fazenda. 
determinou a volta de todos os fune­
ciona.rios ás !respact!vas repa.rtiç~ 
deixando as commissões que vinham 
exercendo fóra das mesmas. 

RIO, 5 - Realizaram-se com grande 
;,companhamento, os funeraes do ca­
sal Leroc bi, victima do desastre de 
rorto Novo do Cunha. Os funeraes 
for:im ft'tos ás cxpcll38.S do governo 
fluminense. 

R!O 5 - Foi exonerado do cargo 
d<' auditor e corregedor da 1• circum­
::c:-i!)çã.o judiciaria militar, o sr. Fran­
cisco Anselmo Chagas. 

P.10, 5 - O ministro tla Guerra de­
t-rm,nou o desconto nos vencimentos 
tlo general Sezefrêdo Passos, da im­
p-.r~anci:l. da sua passagem para a 
Europa e estadia na Fortaleza de S. 
João. 

RIO, 5 - Tendo sido noticiado que 
as força!; do norte, aquarteladas no 
Senado, haviam depredado o cdificlo, 
quebrando bustos, o "Diario da Noite" 
pul>l:ca uma reportagem desfazendo 
essa noticia e demonstrando o zelo 
do coronel Bal1ata e seus comman­
da<los. 

RIO, 5 - "O Cruzeiro" editou um 
nwnero especial cornmemorativo da 
Revolução, publicando grandes retra­
tos colloridos dos chefes revoluciona­
rios, sendo o primeiro homenageado 
o presidente João Pessôa. 

portuguez, francez, inglez, latim, de­
senpo, mathematica, geographia e 
chorographla . 

Othonietta Paiva, em portuguez, 
francez. inglez, latim, desenho, ma­
thematica, geographia e chorogra­
phia. 

Pedro Moreno Gondim, em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e chorogra­
phia. 

Reynaldo de Oliveira Sobrinho, em 
portuguez, francez, inglez, latim, de­
senho, mathematica, geographia e cho­
rographia. 

Rossini Lyra de Albuquerque, em 
portuguez. francez, inglez, latim, de· 
seni10, mathematica., geographia e 
ch.orographia. 

Onildo da Silva Pinto, em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia. 

Raul Romero Oliveira, em portu­
guez. francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e chorogra­
phia. 

Rivaldo Pereira da Silva. em portu­
guez, desenho, mathematica, geogra­
phia e chorographia. 

Rodrigo Ulysses de Carvalho, em por­
tuguez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geographia e chorogra­
phia. 

Tiburtino Ra.bello de Sá., em portu­
guez, francez, inglez, latim, desenho, 
mathematica, geograph!a e chorogra­
phia. 

Zuila Vinagre de Andrade, em portu­
guez, francez. inglez, latim, desenho, 
mat.hematica, geographia e chorogra­
phia. 

i i , ..................................... ~ .............. ; .. . 
! ADVOGADO ! 
I S1nesio Guimarães I 
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VIDA JUDICIARIA 
JURY 

Fol Julgado hontcm pelo Jury desta 
capital Horacio Ferreira do Carmo, 
pronunciado 110 art. 294 § 1° do Cod. 

Pcnnl, que foi absolvido. 

Occupou a tribuna da defesa o a.ca.­
dcmico Sevtrino Alves Ayres. 

Con·;lituiu o Conselho de Sentença 
os jurados: Manuel José da Cunha, 
O orlo Ramos Aranha, João Martins 
Loureiro, Jorge Muniz de Medeiros, 
Walclevln:> de Menezes, Samuel Hard­
tnan Nurn.t, !l!llclades Cavalcanti de 
. .;.JbuQuerque, !l.figue! Seve1·!no M~dru­
... .... t ::...:. ... c..:!::.ctv ~v.;t..~~·:.. 
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11-"ciot..:~ e "'º"'º .l.ieçre. 

i\la,;io misto IT P~UA 

8$1b.lrA n.- dia ~C· do 1:orre;r.it~, {;,_~ :í.'A hc~a:;; p ra, 
Recllr~, fdac,eló, ~.ahla, Vlelorla, "'''°' dei .lanelro, ~*"" 
tu•, ParM.»aguá, Antonina, Florlanopolt•, auo Gran­
de, Pelotas e Porte &.leg.rc,. 

!Vavio mixto iTAPÉUA 
• ~~õirn i::io 'liia ~O do r.::orrc;;ite, par~ ~at11.i1, iv•::ir.::::i.;., 

Areia ~rauca, Aracaty, l<' ,.;- ,-1..:ic-iz .. , ..\.CMlrab*, {'a,nochn, 
A.mRrn~a\o, Tuto:ra, iiarrcir1nc11:::, ~â<J i,,,iG, AlcantMrR, 
!'ião Bento, Guhnarães, Pl11hetro!I, C~ r ~r ... p~, T~rJR~li~, 
C:~rutai!era, Vl~ec, Bragan!,'a -::: iiei ~=-

" ·1.- uso - 1\ nm 4e nlu. r mallogroe • "mlllia.tQu• pelm •~ 
• uompanh1• oA-0 ae reapcm ... •1>• '\ze.. 11eJ,. Qu-.t t61 a 11.1& caua, peclt 
ae IWtl ca.cregadorcB Que provtdeo ctem p;;.a <;:.ló! 1;;,1~ ca..,rH esteja.a, Ili! 

;oatado dos vaporea no dla da che.,-sé::. 
Pa....qgagens, encommeno.. • t'aloro~ Cti'J ;1~A~~J14. •v.;, , "°"*' 

ta •et1pera du sahld~ 

Oi. 8I"S c:;11:islgnat1,no. dov em ,cc:c:..; -· • .__ .......... -,. .. a,..i,i.. '°' 
UfflAZC';)S aa CQmpanhla dentro do p~:.;o ãc 3 6~ •"'--"" ;i éliill'.C&f"S9. 

•'tndo o qual 1Dc1d1roo 88 mt:&na~ em ann.a.z.enagem. 
A.e reclnmaÇQN por avaria, est;a;-i.o ou falta, ãen,m .. ..,, "",_º 

ad.N pc.; escr.pto, no escrtptor10 da Agencia, dent;;,o Ci2 ;, ~ depoc 
,~ terminada a descarga 'Esta dl sposlcáo não M!nâo . ~ pzi~ fiM 
, ompan.hl.a Isenta de Que.!Quer .esponsz:l,füãaéc.. 

~-;. ~ata 1:úo~. & ~ o ,i.G~ 

., Balth11.zar Moura 
f'111amfüt da I ssociacão Commd·o,t I 

.c~c::::n.1z:>Ai:;L - --~::.de---r a pr:,­
-;-:~,?i.de S. Jost·. ~ro::iraei. :l.'.') pc .. ~·oac1,J 
;-: -c-:>:::·~::ic, dn mun:cipio é8 S;.;,l, cor: .;,;;:;.;i;:i;;;;-;;;;;;;;;;;;;.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiõiõi;;;.;;=;;;;;;;;;;;;;========= 
.,·-c-0 -h" C'. anadur~ ca,a.s de mor~-
~-;~;"ci~ -m;!"adbrt.S, c;:r.7a.dos d~ ~rame, 
?: -·-21"" p~ .r::. u~scaroç?inento de 11,­
,;cjz.. i, e1.<:.. A tr'lt:ir cc::-i v,-alt-~; H(.,i­
;;:2< na mesma ou c-i:n P2"'ro"'l DC$t a 
::s,j~;:.~a 

Alfaiataria. Cari1t1 a -
, Sot:, &. direcção de Jos' Maria 
' N?sc1mento, confecciona-se com a 
; ma-:1 na pt:ric1çáo e p0ntualidad·, 

r• upas para h Jmens, senhora, 
e tmifo, m"'s nnlítart~. 

,?,:;:ços i IODlCOS: 

-;~ /CA ?EDPO AMr• iCO N.565 

i; 
-·-.-;R. eo _ VE lT)]'-;-sE ou ALU- 1 ~ 

'.:c,'\.-.--:; '1 ~ ::.ERADO N. 3SS, a r;, 1 1 
eJ F :C ei:~ ;t' "º p ra J ens1 , 
1 r~,. • 1 ~- lu."" t1 tnL" 

ia ~ ;:;. e: A tratar n, me:,- • 
e rr1 F:..i .. .:::.- ne.(",a di:'I t"'ro j 

~ 1 -~ '"1 '\ -:-' i"J;-; a n1 Ili 1a r1 

ai .... O" .. e-~ ,.. ... e ~ a dC Ja • 
. , e (_r,...1 .j .1l .... ,,, a ru"' Gi..4:::j; ~ 

e e. , l • j 
... ,.. ... , l'°J..:'"6 1Jn.,ôn 

t:i.r "" .ic::'=!')lo cio f' t~do 
----·(,-

-i-"":0~10 1.I?r:-;-·1-E -- 'l .. lc--"' 
"""J,r "" 11.r , 

• c.nc , 
vl 0 t.::cto 

:--- :...uE 10 r~-~ur,1í') ,icri ~ 

.... - 1,iC"l() I.J.,<f"""I'} n,p,,, "Lr 1 ne- .... 
;, ~ ;_ ,:.. i:, p:·.Qk,e'" ( f.H Ç1 ~I -.J 9,t.() 

f ··-:r ~1 ... N'Yv . 1 J t - t_...1 ..v .. Ot. AL 

Casa e moveis á 
venda nas trrin­

chei as 
Cci:~ M=t."'iz ,c:iU1' a cusa ~,~ sü..1. 

, .. ..,1)1 • t, :.i ru.1 E 1it ·elo Pessôa, 
i 7, 'i'.1nca.da, livre dl" on11s crim apo 
--:--

4 í'J pa··a f-:,mili ;n:::;;;J-ir. --cnri.n 
~.,:-- b-:-m os -:-1-:;ü.lntc 1 ;·1C<';cj . '~~1..-.~ 
c::.--:i: ~'1 "-rrvalcJ: 1 gu11·"'ta-ro;;;,~, 1 
.... -t...,nt~ ícc-r11 cs 1h'i'os), 1 ;;nc~a. c1a ... ,,i­
~·, :í a~arador l:Tª nde, e um gr;;p'> 
;~:!~:~}..,º êo;::"1, üo 9 p~ças, y::..a. z=-i::. 
:.a... ."l. .... 1-.. ..... 

1 
1 

ç 

AMANHÃ 
Despedida da Companhia Au,"Ol'"a .fiJ@im com a 

engraçadissima revista 

A Revista d a s Revistas 

.!.'.~' Tarde 
Iv..i:atín.39 d.as Meças 

com a revista Ei scoi to Duxo !- _ -

PRECOS DA MATiNEE , 

fpsas-12$000-Camorotes-15$COO-Cadeiras 

de l.1 3$000-Cadeiras de 'l. · ~ $COO 

IMPOSTO A CARGO DO PUBUCO . 

;;;w g ;:,.-; -te• w 

DIVIDAS 
NOTAS PROMISSORU.S, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactono, nem 
pedirá adeantada qualquer importancia. 

Encamiuha: papeis nas repartições pubhcas, compra 
e venda de casas, licenças dt:: funccion.:i.nos publicos, bai:i..a 
e pagamento <le imposto, titulo:,, o:::!i;;itoraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 

itloneos. - Preços ?n.otl!cos. 

Salles 
R'l?a Du(!Ué d.::o C~:;::..::.~, -~ce 

JO.c:.O PESSO.~ 

·- - ------------·----------

Log-o ª ue :, stnllr (i1ppado, ta• slndo, B R O M O t: A L y p T U S 
.. ã.o facilite .. nse sem dell'C>, ., --------------

VISO 
ESTE' i Ai\\ GERSON DA CUNHA e D. MORORO & C." 
(Secção de Representações) tendo realisado a fusão das 
suas fi,mas sob a nova denominação de 

AGENC.YR OER.SON, Z.IMlf'Jlf)JI 
avisam ao commercio e a quem interessar possa que transfe­
riram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 
N.º 1 ~2, l ." andar, telephone n.º 113, onde esperam re­
ceber as suas estimadas ordens. 

30io PESSÔA., dezembro de U)30. 

PI Ü RI e MERCEARIA VI C TO R 1IA 
CHALHGRB Jt. COMF. --

'1 a f,u~i,.' o farboea, ns. 19 e 22, + + + + + Telepltone, 238 
w1n:er11d h.brh:ação <le pãce, bolacblnbas, blscolt09, etc. 

Rl~oroU! pnntuc.lida<'•' na ,ntrega a domicilias nesta CAPITAL I un TAMBAÚ, 

EX PER! M ENJEM 
os novo, productos da Fa­
brica de ~ ebid3'> • anhauá'' 

º COGNAC MO CATEL 
VI HO QUINADO: 

L, (J1iir •nli. o & Citt. 
h'. da Repubilr,, IJ., 

Convalescentes! ;! 
Preferi o "Nectar Di· 

vino de 6enipapo" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

CIO ARROS 

AMelGOS 
A O:,ã T E e M, R J V A E S 

:A. 1 na. E N T E '.Dtr 

O Pn,·ni-,, dnF. ,ffo,fn.,­
f!ER.tl, roo ROM'lf'f' 

f Ftil .. a. fio , fiíbdez;i,s. r ap;i t Agaulhos 
f"'r1:.çt• {narrtdUavci• 

1'i,a Bar Ao c\o T, ,1 1 .,ih 411. 

U '"ª ca<a de r•orad e n~ .,:ociu 
, m 5apr u rua 7 de S,t, 1•1bro, , ,­
llUlna ,ua C. ,111a , \le,lo Ponio 
rara corrpra de ,ll!'od i,,. J.r,'ço com· 
moc\0. A tratar c__,p Jo é M "ª de 

lrrl,·1rn, ~ Pra,, 10,n P<'-n,-S,nt'. 

GAZOZAS 
Produc!o de sabor 

agradavel, fab icado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem: 
1,. CUlVALRO & C:lil, 

Ru~ da Republica. 133 - João Pl.ssõa 

a o ri. Ba..:n. ta.r1 ten.se 
B IVIoraes & Cia 

!~oct'&dot~! 11 ~•port&dore de X.ARQUE II PANINHA DBi fRIOO 
t o troa irenr roe de estiva~ 

~nd. 1 1 : o .Uí.~ • «l A DES. TRINDADI!. '17 1 81, 

A" 
Cnt·i laf•Jflvel clR RI 11l()RJ:IIT.401A 

l'ttj r Ut.O f,-ropn, 

Vende-sr em todfl rl711rmacia 

R:co aottlrne:into ac. ,-f-rla1 1-",,..n,eJt,.., (. 
a•c'onAtk;. 

Grandes novid,,:i~ d~ to,ma, ~ Cllt!.n ~ ·• 
e.ara &enhora~ 

Ru~ 'Maol,.1 l'1nheiro, ~(•fl 

C IM E NT,O 

EXÓELSIOR 
VIEN DEM · 

B. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 



Ba11co ·central e 
s11a f111alidade 
Ao c:mtrario do (Jue fe verifica n : s 

estabet~cimentos banrariC'S commer­
rines da pro ,;1, f.!'nt 0 - f!' o B1nco CPn­
tral da fa lta de t itule ,; {! cobranÇ'.l: 
coisa (Jlle, c>m qua n v1 p~n~~a p t> ra o 
enC'3rg.:i dcs funccionariLs e 1v111co ren­
dosa para o in~tituto. faz a vul tar cs 
balancet es. expondo cifras que olhadas 
super fic ia lmen te dão -nos uma imnr''i­
são de cpulencia. Todavia é -ncs im ­
p r~•cindn~I a c ,brJnçn P'.l,:i mais a ­
c, lment!' con,ui :irmo.~ o in'.ercam ­
oio ac OJ;'J açõrs c ,m . i'1 •i m·s e ,r­
respor.dcntes 

O i.-~ 0 0 B::inco r;u:in J r . S'.l p:i ·tr, 
pcuco hn c-0ns~rnido. - A p,:iça re ­
sente -s~ de f:llta de negc i s p,1r r on ­
~ guint n' l )J' dC'r.,1'1:r • r• ,1~mrnt~r 
a 11 s.i rc..,.on,,• 

O m.Jit.T ,m..,.r'1L1 (! 11 1 P"f,• 1 
t1.'m o'[,'lllJO p.\õl 1 ) ! l > j !,,., ,• , 
o que ah:,, • • 1 t P r coP u l • , >- l 
\.an•-:1....,err,, V .. 1-3 D.3 Clli.'Uh., ~ 1•13, 
que r, • J >s .,o c .1J·c,,, ·d·. e 
ncr0

-.- c n~e1, n~-., d > lt.;.,n cm 011-
tro "1:c ae 111 •i " 

Dispondo .ntret:mto e:• rl.'<.1\. n ·s 
rcru:-;·i,; t··m ' Ba."! o C.n•r1I ,..._ l,1 -
z'do , .. rdac1~ir~ 11li':.t"Tt 
. Jl.uton~act'l a t:ar1.,,!!":r :i p,·:izo Jin ­

go ma,s ,>.:ir 1 • > ,ealizan.'-'. n~:c.::lcs 
com mdhorE, rE-:ulc1c!,; 

Exc1:sad'l se t irn:1 diz 'r qu~. da Yi '1 
da prai:::i e! n i,. a pr p~i .da:', de-; 
bane , que nell.· oi:er::i.m D.1hi, jus­
tificar a d,!nlnmç:l.o da< nr '.1> tr:in ­
S3.ÇOés n ! .~ tlt1..rn'"'s c~n:o.o 1 -z , . 
0.) m 'f!l1J r.al r!F, em • • qu •!•.:i.r cs 
dem!lis bane~ 

I,1a .... n ~im, m ..•.. s, C"'On.1 a cc.:n~:..1111 
nas d ,OC.~.l L ~n qun O n: J E::i IC'U 
º, con::lu~ e o :>'Ira no c n qu~ p1u­
tamcs ~t' 1 mo~iment::i, podemos a '•e ­
gur-,r a.· no ~s a..;c1 m: '~::J; qu o 
B1nro Cent.ral a~ 1 r.:lan::lo--e para 
m~lt. >r • c:i' de la,g e. 'ra,· s, 

"I actu::ilment • tcdcs o, s:!us titu­
les cxm rP~lar.da1P e -;ernira!lCi ~b­
soluta., 

P::.-;ando a m lho,e tax::is para -1.?­
pc sites procura o r.1° > Benr, nu:,i .-ir 
oe prPfer0 !lC!a :...s tcm• - d r ceita pu­
bllca " .,artinuJar. ermo .st']am a la ­
\ 1ura e indUEtna com empr tL'l - , 
parcega:!r: r i 4u t~m a::l::i11ir.dJ no-
v a::c,')ni t. ~ nove n"g 'iO'>. 

Qu::indo outra,; tcrtm suas rc '!:vao; 
c.utrcs div1d-ndoo •rã.o o por fl!e 
c1;-•nbuidcs. 

A , U!I fn J. iadt e J. minar 0 cr'­
d1to :::::m v~ ar o luC""o d~ pr, ,., cn ~'l:. 
o qual, \'Em a,:::.g r a • ·c ncia da .. 1 -
stitwç:w 

S nã) fê.::i. ur 'hen lente• '. ::i -
res q1.• tr;iuxeram '> n's:o E-•111 a 
an')rmal si':ua ão fmancerra em que 
o mPsm • cnc- ,rtra t1b~lec1m:?!l ­
to de crf. t0 <')b mi.nha g r • c1~ em­
st.ata11a n > r,ro im balanço \ m lu::r I 
fóra ao c•,rr.n1 m t :naj " m cr,n ,-
ôtrn.;,ã.J, a !L 1 z e ) 1.1!' \.... i.p >:l~ .. " , 
!:!.'U tr m x d e'C....,t~nc t: s rcu~sr, 
do n:e10 

Cor.t1e"l1cJ qu' rm brrvc, o n~q 
in'11tut::> de cred1t::> poderá att~nd 
os n~gocll s qt n c;J!icit ... m 

Em zona" m-i , •9.5, banccs :la n:i -
tureza do noo0 :i tnn ld-i com PJenor ce ­
lerid de 

João Pessõa. 5 de dAze:-r.':::-o e:, 
1930. - JOAQULI CAVALCANTl, 
g"rentr Banr" c,n ra: 

----: (O)':----

CollafJ<l r ffÇÜO 

AlD VE 

Jrio Pes j;i) 

Quão .sub:;:ne e a saudacl, f!ôr C:c­
so!ada e t!i • ! 

Outr'ora era um::. p. lavra mal ri"­
fini::la, mtraduz1ve •. e que n· t 'Xlc,<; 
a conhec.am. H:ir qu~ nao C')nh·­
cerá esse mixto de alt~a e dvr que 
chamamos . 'l.UtlaJ ? Cert1m nte nm­
guem. 

Todos p~rtant'1, . n m pungir o 
co~ár> por urra d5r, nao uma dõr 
s iaw P'I' ~ r voltar.te e infmlta, por 
não r o:ler m \ r um dia a::im na t rra 
a.q•1e!le qLt- hole h .. b,ta na r~g1oc:; 
ider1a . Ei > p1r m, não d~s:i.;::pa.P­

c II J:'O, f'C :T.f.1 t:J 
A <irr, o d~,., i:, rrt," tt n110 evid n­

<·1a que a sua ma"'m dorme no, c')ra ­
c·õt, do ,.,, b. r !lelro 

B qu •' C:'111. n ntará º" ~ Cvr:i ­
CÓ"' p'ira sr r em de 'eito 'l. um1 
1mu~cm qur fv, ~ sperança d! nr a 
Patr!a e o wymt;olo do b m e da ho­
nestldildc? Eu o dlg.:i s m nAnl .um'l 
1 ·ac•llnc1i') - Ell ~ "Stão artl'ticam, n ­
u, Fngalanado;, com flôr,, bem alva5 
e lmda •. que nao murcharã0 tão 
cooo ... São saudades.. flor cand1da 
flôr my 0 ,ica, flor de am. ad ... 

Ol, 1 Parahvb t r a do meu bern' 
Tu que mt> v~ u n.1 ,,. r p~ra q,1,. nár 
flze.!' €S e· ... 1 qu' f U <'OnhecA< ;(' pnj.,f)­

:.lmtnte aqu0 Jla personalu.l:.de altiva 
r r, )brP por q4°m V>Cla Patria canta 
l.oJe um hvmn, de sauda .. •'! 

Oh! minha querida terra! 
A minl•as pr cr<; ~e R~ Pmp•or :i.o 

fervoror.,.' 
Ouvi -P1º. -- Na<; campinas vt'rde­

Jar,t 'S d1s teu<; ertO<',; os pa ..,uro. 
hão rle entoa. cant1~ <te louvor par·• 
que tenhr., , mpre um rigen• ldPn­
l!c0 a Jvº 'l Pe•soa, qu tanto trrt b::i ­
lhâra p !a p_•r,a 1 s•rC'1re,..!.du 

Ob' ci nd n.nr ! :! R' c1;be JS ho­
men, m•repidc. e patrivt,~os, a vlcto ­
ria d~ r •vohç<"o; da<; srnhorns, uma 
la.grtm:.:i ,ren·,; da..s rhon tas, a l.; m­
r.,ranC'a mmorredora do lt:u nvm'; da <; 
creanças. a innon nnia nmriara ja :'.!. 
canaldfz CIC5 lyr1os: c o meu coração 
lrnn ;1dr ,. v u ninn, n, ·la t M p~n 
offc r ~- te A::, n:i.s 1: c 1n.<1erva não 
f?mºn•c a : dirança, como deixa es­
p!!.lh ar-!R JJPl, além o u oiro de uma 
:; udac. EULALIA D JIENRI­
QU~ 

I II - Determinação do prazo pelo ju!z, entre trinta e noventa dias, 
de flCC'órdo com as circumstancias, começando a sua fluencia do dia da pu­
blicação no jornal official do Estado 

Art. 112 - Passado o termo marrado no edital, na fórma do arti­
rimento verbal da parte, sendo o ciiado apregoado, em voz a lta, pelo por­
audiencia . 

Paragrapho unico - Não c~mparecendo a parte citada, ser-lheo-á 
rhrl<J um cur!ldor. a fim de, cot11 elle, correr o feito :;eus termos regulares, 
1;u1v0 o raso de tratar-se de especie em que a mulher, por motivo de a usen­
cia do marido, esteja na direcção e administração do rasai, devendo, então, 
ser ella citada, si r s tiver pres,,.nte, não dispensada, porém, D citação do ma­
!'ido por edital. 

Art . 113 - A citação sob pregão em audiencia será feita a requP­
ri mrn to verba l da pa rte, sen do o citado :1 p1·pgoado, f ' lll voz alt:i, pelo po:1-
LPiro dos auditori'.Js 

Paragrapho nnicr, - Dispensar-sP -Ú e, prrg1io quando estanclo prt'­
~entf' i a nd1f' ncia o procuradc r cio ·ít .i. urlo se <ircla ra r sciente . 

Ar! 11 4 ,\ imim:.çá,l r a 11_ot 1lll'::t ção serao fei t as pela mesma 
f rm a pr r (] l!f' O e :1 c:1anüo. 

Ar t 11 5 - A citac.frn subeu tf'mle -se fe1~a pa ra a audiencia seguinte 
<nunca p ar a o mesmo tlia , r p::ira Jogar de r st um e, s i ou l ro não lõr desi­
gnado, mediando pelo men c~ vint e e qu:itro horas rntre a hora do citação 
f' a d!! :i ud irncia . 

Art . llG - A cit açi'to pessoal sómL ntr (· nr cu,sa ri..t no começo da 
caura !' no d a Pxecução, citando-<e, l1..m bt n~. :, mul her casada, cem o r loo 
ou rom ,> exerut!lclo, si :1 questao , ers .. 1· :;,il.Jrr bens imm oveis ou direitcs a. 
t>lles relativ~s. 

Art. 117 O artigo ant,•cedrme n iio cr,mµreh t ndt> o r aso de haver, 
ll'> iogar, procurado:· e'ped<1l ou geral para r tceber t' pro[h,r acções duran­
te a. ausenc1a do s u ('Onstn11111 te, srndo, porém , nece:,. a ria :i citação da 
mulher casada eom o rt'o ou rom o P:<Pc11 t.ado, ~í. vers!l ndo a causa sobre 
IJens immove's 011 dln·it s n rllrs re lnt1v,<;, nüo houwr procura ,ão e.•pec1al 
p.:,r parte dellu. 

Art. 118 As pessias juriclicas serão ci ia :las nas pe~: as de seus 
representantes, podendo sei- o n as dos agen tes ou gerentes de suas agencias, 
casas filiaEs ou SUC'Cursaes si a questão se n•feri r a a~tos ou c~ntractos re­
lrbrodc~ por e. sas .,encias, C!, as filiaf's 011 sucr ursaPs , ou de ruJa execução 
, sttl'erem en.:arregadas. 

Art. 119 - A m assli fa llida srrá cit ada nas ner.sc,a r. dP sru~ synd 1-. 

ros ou liquidJtarir . 
Art. 120 - Achando-se o r éo fó ra do Jogar em que a o br igação foi 

contrahida. poderá u primeira citacão ser fei ta nas pessõas de seus manda­
tar.os, admin.str~drires, fe iton s ou geren tes n os rasos em que a acção de­
nvar de actos por elles praticados 

Art. 121 - Sa lvo os casos exnressamente mencionados em lei, to­
das as citações, mtimações cu notifica ções cios demais actos do processo, 
sentença.'> e recursos. serão feitos sob pregão em a udien cia não havendo pro­
curador judi( 1:i l 011 n:l.o sendo Pste encon t ra cto pa ra ser citado, intimado 011 
no ificactJ 

A1 t. 1·1·> - Havendo procurarlo r judicial constituído qualquer ci-
tação, mtlmação ou notificação a elle deve ser fe it a e não á propria parte, 
~alvo o caso de a usencia, certificado pelo escrivão ou official , e a parte pre­
terir a citação, intimação ou notifica,ão pessoal da outra . 

Ar.. 12.'l - A ci tacão pessoal é e:~ igida para a n omenc:ão clt' novo 
prucurador, quando o da. cansa é imped ido e o constituinte o ignora, on 
quando ellP nor ma,s de quinze dias. morre ou abandon a a cau~.a . 

Art. 12~ - A mnguem é licito ren unciar a primeira cit ação . 
Art. l '.!5 O comparecimento do rfo em juizo, por si ou por pro-

curador. suppre a mex1stenda ou os defeit os da citação , embora compareça 
nara arguif' a falta, s:ilvo demonstra ndo .:is àamnos que desta lh e advieram. 

Art. 126 - Não comparecendo o réo á a udiencia para que foi cita­
do, não poderá mais arguir os vícios ou drfPilos da citacão, sa lvo si pro­
var que delles resultou a sua revelia , no inicio do pleito . 

Art 127 - Não pedem ser citados· 
I - O conjuge, os filhos, paes e ir mãos do morto. dentro dos nove 

primP1ros dias do luto. 
II Os noi\·os, dentro dos nove dias con tados do casamento 
III - Os dcentes de molestia grave que os mhiba de conferencia­

rPm <'om o seu advogado, dentro dr,~ nove dias, podendo essr prazo :;er pro­
rogado por i:,ial tempo, mediame attestado medico . 

IV - O juiz ou funccionario publ!co, no exercício do seu emprego, 
dentro da retpectiva repartição, tribu".lal ou a udiencia . 

V - 0$ embaixadores, m in istros e agen tes diplomaticos estrangei­
ros, durante o tempo da sua missão, observando-se o que est iver estabele­
cido nos tratados e guardada a reciprocidade 

VI - Não havc:ndo estipulação em t ratado, os embaixadores, mi­
n~'itros e agentes d1p!omaticos estrangeiros, por con tractos feitos anterior­
mente á sua chegada ao paiz, salvo t ra t ando-se de acções temporarias in­
tentadas para o effeito de se perpetua rem . 

Art. 128 - Os embaixadores, min istros e agentes diplomaUco.s bra­
sileiros. acredltadcs no e,;trangeiro, serão c1tadcs por carta do escrivão, 
enviada para o locar de sua re~1dencin pelo Ministerio das Relações Exte­
riores, a que será encaminhada pelo Min ,ster io da Justic:a . juntando-se aos 
autos a declaração de ter sido c:r.pedida a car t a , t eita por aquelle Ministerio. 

Paragrapho unico - Reputar-se -á rc·alizada a citação, decorrido o 
prazo marcado pelo Juiz e c:rntado da d11ta da expedição, e que não será 
menor de trinte. d1ns, nem muwr de n tJvc n ta, conforme a cl1stancía rm que 
s. encontrar o citando. 

Art. 129 - A citação inicial da causa, va lida e não circumducta 
torna a cousa litigiosa, induz ::> li t is-pcndencia, previne a jurisdicção , con­
stitue o devedor em móra C! intr rrompc a prescripção, amdn qnr , para este 
11Jt11no PffP!40 , Sf'ja ürdrnr,da por juiz mcorn f) f' trn te 

' l ' l' I Ul ,O V 

O:t rrvf'li" tio auw, 1· do rfo 

Art. 130 - Não comparecl'nrlo o autor , por si ou por seu procurador 
para accusar a citação, ficará c:lla clrcumducta, sendo o réo ab. olvido da 
insta ncia, si o requr·rc r á vista ela con tra-li·, e nã o pochmdo 0.er novamente 
c,tndo sem que o autor mostre tn paco ou dcpositodo a. cusla:. em Juízo 

Art. 1:n - Si sobr•·vier lccilimo impNllmento, inhlblndo o autor 
de propor acção na audknc!:i pura a qua l o réo foi citado , podi·rá 11 pro-
1>0sit11r a da acção ~fl' adí[t du, a r~queríment.o cluqurlle, puru u audlenci ·, 
~eguintc. 

ParagrDpho uu ico - Si, na uudiencla sr guintP, o autor não pronu­
zer a arção será o réo a bsolvido da lnslancia 

Ar t 132 - Accusacla a pr ímrira citação . e não comparecendo a 
pa rte citada, por si ou f)Or sru procurnclor, ~egu1rá a causa á sua revPlla 
a té !mal, faze ndo-sr, U>cla s us citaçci1,s <' Intimações sob pregão cm aucli­
r n r ia 

§ l " - Si 11oster1ormentc comparrcer o réo, será ndmittldo a pro­
seguir no feito, nos lermos rm Quri estr se achar . 

§ 2". - A caus a corrf'l':í. 1gualmPnt" á revelia cio réo, s1 elle jun­
lar procuração não 1Jast:i1nL e,u que não sPj:i valida, ou em um dos casos 
do artigo 123 

---·"" •- •v~ .... 

Art. 133 - A instancla começa peia citação imciai <' fin ria regular­
mente pela sentença definitiva, ou pela absolvição, a re(Juerim ento do réo, 
occorrendo esta nos seguintes casos : 

I - Si o autor não accusar a c1taçã '1 micia 1 ou não propuzn a 
acção na audiencia para a qua l fez citar o réo 

II - Si o autor n ão juntar procuração com poderes sufflcien tes on 
validos, e os documentos em que o pedido se fu ndar, quando, sE'm elles, a 
acção não fôr admittida. 

III - Si o autor n ão prestar caução ás custas, no caso em (Jllr a 
lei a exige, ou a usen tar-se sem deixar procurador, salvo si o ri>o prPf'.·rlr con­
t inuar a acção á sua revelia . 

IV - Si o autor não trouxer procuração dr SUJ mulher, c,u nfo fi­
zer cit ar a do réo versando a quPstão sobrr ben., ünmow1s 011 tlireirns a eG 
les relativos. 

V - Si quem assignar '.l pew:ão Inicial não Pst iver legalmPnte ha­
bilitado . 

VI - Si o autor, em algum dos casos do a r t. 123 não rons1 it uir ou 
lro procura<lor, dentro de dez dias. 

Art . 134 - A absolvição da ins tancia, rm c:iso aig1U11 , obs tará a 
que se proponha ou~ra acção sobre o mesmo ohjPcto, d(·~ile que n am0,· pa ­
gue ou depositP as custas em que houve1 sido rondemn:. rlo 

Art . 135 - Suspende-se a lnstanc,a 
1 - Pela morte de alguma das parles 
II - Pelo lapso de seL<; mezes sem se falar no fe11,0 não concluso. 
P aragrapho unico - A lnstancia suspensa 116:le renovar-se : 
I - Pela habilitacão de herdeiros, no pri iMiro coso, ou pela junta.­

da. da procuração e mais documentos ( xlgiclos na hypothese de ser a habi­
litação dispensada 

II - Pela C'ita<:iio no :;rgundo ra so 

TITULO VIl 

Do:; ados, tP1·1 .. o· , P rt1"C'1siies judiC'iaP~ 

Art. 136 -
outro procedimento 
vendo mais de um 
e11ualdade em cada 
respectivos . 

Os requerimentos, para começo das acções ou qualquer 
judicial serão distribuido peJos juízes e escrivães, ha­
exercendo funcções identicas. e guarda r-se -á a maior 

uma das classes, registando-s,· a clist nb11ição nos li vros 

Paragrapho unico - Independem de clisLribuição as ca usas de qual­
quer natureza que forem dependencia de outra já distribuída . 

Art. 137 - Os actos judiciaes , concernenlC's á ordem e instruc,ão 
dos processos, deverão revestir a fórm a legal, c-nunc iar, de medo pr!'ciso e 
claro, o seu objecto, logar e tempo em que !Se verifica rem, r ser :i ~s ignados 
pelas pessõas que n elles intervi!' rem. ou por duas lestemunh as. quando não 
puderem ou recusarem fazei-o . 

Art. 138 - Os actos judiciaes, praticados em audiencia ou fóra do 
juízo, serão publicos e celebrar-se -ão em todos o~ dias nteis, clesc!P o nas­
cer até o pôr do sol, salvo os casos previstos em lei 011 o ciP exigir o interes­
se pubhco que o acto se realizr a port a i; c·t•na rla~ .. 

Art . 139 - Em todos os juízos haverú uma ou ma i!'. :rnctien ~ia.~. em 
cada semana, conforme a affluencia do serviço, em dias e horas determina­
dos e inalteraveis no decurS-O do anno com a necessana e devida notoriedade, 
para o fim de publicarão das sentenças e despachos. acto do proce sso e as­
signação de prazos que dependerem desta form a lidade. 

Art. 140 ·- As audiencias serão publicas, a portas a be1 t as, em predio 
para este fim des tinado, com a assistenciu dos t>scn \ ães e officiaes clr Justiça, 
annunciando-se a sua abertura e encerramento pelo to(]ue d :i 1' :'! mp::.inha e 
pregão de quem exercer as funcções de porteiro. 

Art . 141 - No Superior Tribunal de Justiça em todos os dias de ses­
são ordinaria e logo depois della um dos desembarga clou:, p.:ir esra la sema . 
na! dará audiencia ás partes. 

P aragrapho unico - Será dada pelo dEsr mbargador rela tor u audi­
encia para a publicação dos accordams . 

Art . 142 - No recinto ou Joga r destinado ao juizo, :i lém dos respe­
ctivos funccionarios serão admitlidas as partes interessadas e quaesquer ouu 
tras pessõas judicialmente convocadas, havendo alli assentos par:i. os advo­
gadcs que se collocarão e furão os seus rcquerun cntos seguuc!o a orct.•m de 
sua antiguidade . 

Art B3 - Dos termos de a udiencia que serão lidos, em voz alta, 
pelos escrivães e rubricados pelo Juiz, 1:'Xtrahil'-se-ão copias por inteiro para 
Juncção aos autos . 

Art . 144. - Excepto os cases legaes de recursos ou de vocac;ã ,1 do pro­
cesso para outro juizo, os autos nunca poderão sahir d? cartorio senão con­
clusos ao juiz do processo ou com vist a aos advogados e aos funccionarios que 
nelles devam intervir 

Art . 145 - O prazo da conclusão conta r-se -á receba ou não o juiz os 
autos, da data da carga, ou na fal ta desta do te rmo r rspectivo, (]IIC o escrivão 
lavrará em tempo opportuno e sem demora . 

Pa.ragrapho unico - Para a revisão do fe iw no Superior Tribunal de 
Justiça o prazo contar-se-á da data da passagem, const a n te dr acta , si ella 
fôr feita em sessão, devendoeno caso con tra r io, prevalecer a regrn deste artigo. 

Art 146 - Os juízes, em qualquer in t ancia, p0<1crão exceder os 
prazos Jegaes até o dobro, declarando o m otivo justo do excesso . 

l " - Findo o prazo da lei, assim C::lmo o excesso tolerado. cessará. 
desde logo, a competencia do juiz para profe rir a decisão e conhecer da cau­
sa e os autos serão remethdos ao seu subs ti t ut o lega l que profonr:i a senten­
ça ou despacho, descontando-se nos vencm1en tos daquc lle JUIZ tantos dias 
quantos demorar a passar os autos ou n d evol\ el-os a cartor io. 

2" . - Esse desconto far-se-á m ediante simples certidão do escri­
vão do feito que será obrigado a remettel- a á repart.1,ão fiscal encarregada. 
do pagamento, sob pena de mulio imposta pelo juiz que possnr a funcrionar 
no feito 

§ 3° · SI n deci õ.o tiver de ser proferida por juiz de ou r a comarca, 
serão os aulos devolvidos á comarca de onde vieram, Jogo 11 pós a prolaçõ.o, 
rompetlndo ao substituto cio juiz retardulario os ult L' riorrs lt'rmo;; do processo 

An. 147 Os lermos s iio contmuos t' sr11 curso nao sc mlerrompe 
por ferias ou dias feriados supPrvenit•11lt's . sa lvo si :qm ·llns llw.~ abson·errm 
a metade 

Paragrapho unlco Contar-se-ão pelo dobro os termos rm favor da 
Fazenda Publica estadual ou municipal, exct>pto as dil ações probatori::is . 

Art. 148 Computar-se-ão os termos e ·clulndo-sc• o d i:i , hora ou 
momento inicial, e Incluindo-se o diu, horo on momento final . 

Pnragrapho unlco - Exceptuar-!':e-ão dC' ta regra : 
I - O t.E-rmo que !inallzar em domingo .,u feriado, con. idernndo-se 

então prorogado para o seguíntr dia ul!I utC:· o momt nt o !'Orrcsponclrnt ao 
do dia que devia expirar 

II O termo determinado por mezes cont :1r-s1' -a l'onsic!C'rundo-se 
mez o período succe~sivo de trinta dws completos 

Ar t. 149 Os termos contai• ·se-iio da audiencia rm que houverem 
sido asslgnados ou da Intimação pesso:il si C'sta fõr expr!'s.~amc·nt<" t>xigída , e 
serão lmprorogavels, salvo os casos p revistos cm lei . 

Pa ragrapho unlco - Todavia si se tratar de prnzo para dizer nos 
a ut os e a vista destes houver sido pedida na aucl!, nci n de sua a • 1gnaçiío, o 
teimo será contado da data da vista que, sob pen:1 de multa . o eseriv;10 é 
obrigado a a brir, den t ro de vinte e quatro horas . 

ATt 150 - Nã.o correrão os termos havendo unpeclimento ou emba-



rnço do juizo, caso fortuito ou obstaculo judicial oppo~-to pela parte contraria. 
Art. 151 - Os termos para a l11terposiçã.o dos recursos são fataes, e 

r.f10 .e mt c1 rompem pela supervenicncia de ferias ou dia ·feriado. 
Art. 152 - Quando se prendc1cm os que tiverem de responder a 

<lL1"1rtt•e.r c:1Usu ou os qt1e já e.tiverem cm juízo terá.o elles para se defrmdcr 
o dcbru do., Lf'r111os marcados cm lei. 

/\ t 153 - Findas :is dilações ou termos as partes e seus procura­
dores ;..cri10 h,1\ iltos por lonçados, cmborn se não faça o lançamento cm au­
cli"1:ci:1. 

Art. 154 - Tcdos os actos pre judlciaes, procurações apud acta, pa­
cto e connnçõcs que. cm julzo, 1,e effcctuurem, serão assignados pelas par­
tes. cuja int:m:1ç:fo para este fim será feita. 

• '\rt.. 155 Os actos judiciae;;, salvo a interposição dos recurso·, não 
polll'rao t,er prnl.icados l'lll leria ou cm dias feriados suspendendo-se du­
rante cs~e tempo os trabalhos forenses no:; julzos dos duas instanclas. 

Parngrnpho unico - Si\o feriados os domingos e dias de festa nacio­
nal ou estadual c cs que como tRes forem especialmente decretados, e são de 
ferias o dias da Semana Santa e os que decorrem de 15 a 30 de junho e de 
l ' de c!czcn bro a 15 de janeiro. 

l\rt. 15G - Podem, porém, ser trato.dos em dias feriados, excepto o do-
mingo, e clw·nnlr te rins, e não se suspendem pela supcn-eniencla c\cllas. 

1 - Os processes Mlmlulstratívos. 
11 - Os arrstos, sequestros e suspeições. 
111 Os rlcpolmentos, ,iustlficaçõrs, exame· e vcstorias ai! 11 ri,c-

t11.ut1 • ri mt•nioriam. 
1 V - /\ cu usas de olimeutos pro\lslonacs, ns de soldadas, n,; de for~·R 

nova. as de nunclo,r~o de obra norn., as de nullidadc e de onnullaçüo de casa­
mento, ns de dci:;quitc, as de penhor, as de d poslto e as de desapropriação. 

V - As fullcncias e as liquidações de sociedade. 
VI - Os actos que forem uecessarios para a consenação lle direito.~ 

ou qur• flcann.m prejudicados pela demora. taes como os depositas, a penhora, 
apprcllrnsões, a arrecadações, os protestos e a detenção pessoal. 

VII - As causas sobre accidente 110 trabalho. 
VIII - As causas a que se refere o Codigo Civil, a.rt. 178, paragra­

pllos 2". e 3° . 
Art 157 - As decisões judiciaes são definitivas ou interlocutorias, 

conforme julgam a causa decidindo a questão principal, ou ordenam slmplcs­
mentcs o processo e decidem os seus incidentes. 

Art. 158 - A decisão interlocutoria tem força de definitiva quando 
põe fim no feito de modo que o juiz não possa mais proceder nelle 

Art. 159 - Publicada a decisão definitiva, o juiz não poderá mais re-
formnl-a n não ser po.r via de embargos, nos casos cm que a lei o permitte. 

Art. 160 - A decisão interlocutoria simples póde ser revogada: 
I - Ex-officfo a todo tempo, até a sentença definitiva. 
II - A requerimento da parte, dentro de dez dias si ainda não ti,·er 

s!clo executada. ou ainda depois de executada., si a outra parte consentir. 
Art 161 - Quando se não determinar em lei o termo dentro do qual 

a decisií.o dc\·e ser proferida, o prazo será de três dias. 

TITULO VIII 

Das nullidades 

rt. 162 - E' nullo o processo. 
1 - Sendo incompetente ou suspeito o juiz perante o qual a caus(I 

foi propo ·t.1 ou correu os seus termos. 
I! - Sendo as partes, ou algurrnas dellas, incompetentes ou illeg1ti­

mas, como o incapaz sem o concurso de seu represante legai, ou sendo repre­
s0ntadas por falso ou illegitimo procurador. 

III - Sendo omittido ou nullo algum termo ou acto essencial, ou 
alguma formalidade que a lei considere essencial ã validade do acto. 

IV - s~nâo a nullidade expressamente declarada pela. lei. 
V - Sendo impropria a fórma da acção proposta, salvo convenção 

da :; partes ou a adopção do rito ord1nario, 11ão tendo sido a substituição ir'f~ 
pugnad'I na eont.estação. 

Art. 163 - E' nullo o termo ou acto cio processo. 
I Quando emanado de juiz ou fu11ccionario incompetente. sus­

peito ou ir..peàido . 
II - Quando lhe faltar formalidade legal essencial, ou quando fôr 

co.i t ran o á lei expressa. 
III - Quando praticado em processo nullo, prevalecendo, todavia. o 

arto probatorio. 
IV - Qu1mlo fõr depemlcntc ou consequente de outro termo ou acto 

null o. 
O :.cto nullo sómente póde ser renon1do quando não esteja dccor-

1!c.o o Jrazo Jcgnl <!entro do qual deva ser pratica.do. 
Art 164 - São te1mos cssenciaes do processo: 
I - A primeira citação pessoal, na causa principal e na execução, in-

clu ivc <.Is mulher do réo ou do executado si a acção ou execução versar so-
bre. J<> I s lmn•o\ eis ou direitos a ellcs relativos. 

II A exiliblção inicia l do dccumento, desclc que. sem cllc. a acção 
pr Jpo~ nJo ::,cJa ::idmlssivel. 

III - O prazo para a defesa. 
IV - A clilaçáo probatorla , quando as p:i.rtes não accordarcm cm 

d P" , a i-a por termo nos autos. 
V A sen~cn'.:a e a sua lntlnrnção ãs par1c:;. 
VI /1. J.q,t daçi:i.o da sentença que para ser e:wcutada, pn:clsc des-

t a fv r,1,a l!th:idc. 
VTJ - A penl10n1,. 
, IJJ - O prnzo pura cmbar!!'OS 
IX - /\ louva~o. 
X A uvaliar•ií.o 
Y,T o <•ditai pan• :.i veuda <'m basta publlra, affixado e publicado 

c•Jm o praw !r•, ·,J, <:t:mte11do o preço, dlo, hora e lagar da arremataçii.o. 
Xll !\ [ll rrma.ta.ção na épor;a e Jogar prcrlxadOb no cdlt.al, 1Jresi­

<l•c.w pelo JUIZ e fula por quem nl•:lhcr la11ce offcreecr, <le11tro das condl\·õcs 
unn 111,, <, 

rl t r·. l\s uulllcladcs tle r1ue t.rnta o art. 162 podrn1 :u· ulkga ·-
' l'l qua:qutr le111po oa lnstaucla, 11~0 tendo, do ulg11ma manclru, u par­

t, ncllu:; co11...,;nllc o, e, annullam o proctsso desde o trtnvJ em que .~e dl.'ram, 
q wntr s ,fíJS auto·, rcla.Uvos, d1.puvlc11tes e con~er111cntcs, na.o podendo ser 

pprlclu1:; pelo juiz 
Ar L. 16íi - A Jncompetuwla do .1ulz sómente annullu os netos dc­

c! <1rlc. por elle prof P.rldos, substituindo oi, demais aclos o sendo o p1·occsso 
rr. mcLtl<lo no Juiz competcnt<', pcr::intc o qual cllc prosceulró. 

Art . 1G7 -A nullldadc ele um neto probatorlo nao aHcctu os outro. 
a· tol! do procc~so. senuo os que delle dependerem, sen Indo-lhe rlo cr111µlc:­
r,,r1Jl.o 011 quandu a sentença e t11nd~ r nu vall<ladc clesi,e a.elo. 

Ar• . H;a Sempre que a part{• Uvcr de !nl!:,r 110 feito, dc1·e1á. ur · 
g•:.r ~ ,!J'CÍ'llmPntc a!J nullldadcs existentes, requerendo prclhuinarmcutc que 
ulla'I ··ejam pronunciadas e a omis6ao d[ssc rcciucrlmcnto lmporturil no sup­
primnto ctns faltas vcri!lcudus, 6al ·o da que rc.sufüu ela lncómpetenclu ra­
u, J {' m~1cri:.e. 

Arl,. IG:J - l\rguldi.l ,.. !iullldadc r,er[í.o os autos conclusoi; uo Jlllz, que 
a pronunciará ou mandará repetir o act.o. 

Paragrapho unieo - Sómente ~crú repetido o acto quando forem 
iudr·pcmlcntes os postPrlorcs e não tiverem ficado prejudica.dai; pelo uullld!•de. 

A1t. 170 - Sem requerimento da parte prejudicada, nenhuma nulll­
<' ,de poc!P.rá ser declarada pelo juiz, salvo 110 caso de lncompctcncla r.i.tionc 
"' terí~ cuju u1·011un,;lar;ão ·offklo µúde rf1ectua1·-se em q1rn!q11er terino 
,j·, p 'Jf"f'> c:c: 

..-__ t. :!.?!. -- .. ·_ ~·.:!!!~d:u! .... ~:o !-~de;:-~ :J.!!! - _e!" 9!·or-u~~!.!.C.­
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TI - Quando fôr arguida por quem lhe Lhe~· dJ.do causa. 
UT - Quando n;io fôr arBUida pch\ pai-te cm cujo favor tiver sido 

lu;;tit ui da . 
TV - Qu ndo n decisão tiver sido prnferlda cm favor da par~ que 

a lei quiz J1cn"ficlar com a onnullação. 
/1.Lr. l 72 - Sal\ o prova em contrario, a kl presume que os actos fo­

ram prc0 ssados regularmente. 
t.rt l?"l - E' nulla a sentença: 
I - Quando proferWa por julz Incompetente, suspeito, peitado ou 

subornado. 
II - Quando proferida contra disposição expressa. de lei. 
IIl - Sendo fnncladR cm instrumento ou depoimento falso, como 

La! julg~clo cm julzo compelente. 
IV - Sendo prcifcrida cm processo nullo. 
V - Quando proferida com offonsa da. causa julgada. 
Art. 171 - A nullidade da sentença póde ser pedida: 
I - Por meio de embargos á sentença 
II - Por meio de uppel!ação. 
III - Por meio de embargos á execução. 
IV Por meio da acção recisaria que terá sempre o curso summario. 
Art. 175 - Os juízes, officlaes elo julzo, representantes do Minlsterio 

Publico, advoi ,,ctos e procHradores pagnrão as custas dos actos que forem 
apnulludos por dollo ou grave n~gligenc!a da sua parte, sem prejulzo das pe­
nas em que, po1 tl.~.po:;içõcs cspeciacs possam Incorrer. 

I'i\R'l'E ESPECIAL 

LIVRO ESPECIAL 

Do processo commru11 

CAPITULO I 

Da proposição da a<:ção 

Art . 176 - O procestio ordlnario cabe a todas as acções, em geral, 
para as c1uaes não estiver expressamente estabelecida em lei outra fórma. 

ArL. 177 - A acção ordinaria será iniciada por uma petição, articu-
lada ou não, que deverá conter: 

I - A designação do juiz ante quem a demanda é proposta. 
JI - O nome, domicilio e profissão do autor e do réo. 
III - O contracto, transacção ou facto de que resultar o direito do 

autor e a obngo.ção elo réo. 
IV - A indicação das provas em que a acção se fundar. 
V - A reera tlc direito ou a lei apr,>licavel á especie, quando não fór 

de direito gerul. 
VI - O pedido, com todas as cspeci1icações, e a estimativa do res­

pectivo valor, quando este não fõr determinado. 
Art. 178 - Apresentada a petição inicial nos termos exigidQS, com 

o pagamento dos impostos legalmente indispensavel á propositura da acção, 
ou depois de suppridas as omissões ou irregularida,des encontradas, ordenará 
o juiz a citação elo réo. 

Art. 179 - A petição poderá, desde logo, ser indeferida, quando fõr 
manifestamente mepta ou incongruente, ou quando a parte fõr notoriamente 
illegitima. 

Art. 180 - O autor accusará a citaçã-0 do réo na audiencia para a 
qual ella foi feita , e r equererá que, paru a defE.sa, se assigne o prazo da lei. 

§ l ' . - Se sobre\·ier algum impedimento legitimo que obste a pro­
positura ela acção naquella audiencia ficará e!la defferida para a audiencia 
seguinte. 

~ 2° - Se forem muitos os réos e não puderem ser citados para a 
mesma audienc1a, as citnções serão accusadas á medida que se fizerem, e a 
acção sná. proposta e ns~i[.'n~do o prazo para a defesa na audiencia em que 
8. ultinia citoçâo fôr accusoci:1. 

CAPITULO II 

Da contestação 

A1 t. 181 - A contestação deve conter a exposição simples, articulada 
ou não. do:; factos ou motives que possam illidir a acção do autor concluin­
do o réo por pectir qt,e seja absolndo no todo ou em parte do pedido . 

Arl. 16:! - Na contestação eleve o réo inserlr, antes das allegações 
de defes~, a nrguição de qualquer nullidadc que, até este termo do processo, 
tiver occorrido e para cuja pronunciação, ou ordem de repetição do acto, 
serão o:; autos immediatamente conclusr,s ao juiz. 

.l\ r t. 183 -- O prazo para a contestação será de dez dias, e correrá 
de sua ossiguu<,>f o em audiencia, podendo ser prorogado, mediante allegação 
de leísitimo impedimento, por ma is cinco dias, correndo este termo da data 
cm que terminar o primeiro. 

P ,,rngrapho unlco - O prazo a ssignado será commum aos litis-con­
sortes, salrn :;e qualquer delles tiver defesa distincta e contradictoria, pode11-
clo, ne~la h~ pothe~e. requerer que se lhe conceda um termo separadamentr. 

rl. 18·1 O réo póde limitar-se a contestar a acção por negação 
geral cm vrz ele rxpór os factos ou motivos que illldam a intenção do autor 
dever,clo então a causa icar, desde lego, cm prova. 

NOTA E NOTICIA 
O dr secretario da Scg11rança e 

Assistencia Publica concedeu, hontcm , 
salvo-co11ductos nos srs. Oscar Monte 
Parente. para o sul e Severino Pedro 
elos Sa11Los, com destino ao norte . 

Estiío cornmdo, cm cnrtorio. os rch­
lacs ele Jll'nclonu1 de ca amento do 
contrnhentcs rtrs. Antonio d'Avil" ' 
Llns e d . Helena Lemos Gomes dn 
Siheim; F1·anclsco Cicoro cte l'l'!cllo 
Filho e d. OlgEt Darro~o Gomes Pa­
rente. 

Dct 'J'he 'J'cxas Compnnv. agencia 
desta capital, rccrbemos diversas fo­
lhinhas, para 1931, acompanh::i.das de 
attencloso cnrlii.o do grrcnlc sr. O . 
s. Mne<•clo. 

o movlmcnlo llo T 11stltuto de Pro­
lccçflo r Assistc11c lll n In fancln fot u 
seguinte d111 un lc o 1ne.t de novembro 
ultimo: 

Polycllnicn - M11trlcuh1rnm se du­
rante o mC'Z 2!\U crii,nçus, sendo 129 
fi>mininos o 129 mi cullnn . Tivernm 
altn 23 mn cullnns e 27 femininas. 
Fallecrn1m !l mnRrnlinas e !J femint-
1111s. Recefüir, ,,vlar!as 3515. 

Enfenmirla - Existiam 14, entra­
ram 9; tiveram altiis 8; falleceu l; 
rxlstcm 14 

Maternidade (Refugio Maternal) -
Existiam 10 mulheres; entraram 18; 
tiveram altas 22; existem 6. Nasce­
ram yi,·as 18 crwnças, iendo 7 ines­
culina:, e 11 tem!nln, Nascer!lm 
!!!O!'t2.~ 2 A_bo!'tíc$ G. 

(Contlnúa.) 

11cs annos anteriores, estabeleceu, a 
partir tle hoje. o serviço de distribui­
ção de correspondencla domiciliaria., 
nas praias de Tambaú, Ponta de Mat­
lu.; e Formo a, facilitando assim a en­
trC'~a e o recebimento ele correspon­
clcncia n:is citadas praias, durante a 
estação lJalnearla 

No policiamento effectuado de ante­
hontem pnrn hontem pela Guarda Ci­
vil occoncu . .!'egundo parte do rcspe­
t 1vo rommandantc ao secretario da 

Sc~urança, o scir,uinte: 
0 ~Ui!rd:t. n. 18, dv passagem pela. 

rua Fruetnm,o Barbosa, pelas 15 ho­
ras. prendeu e conduziu á delegacia 
de policia o l11divlduo Francisco Mar­
celino, por haver esbofetea.do o me­
nor Severino Dias, o qual foi con­
viclndo a comparecer á mesma dele­
gacrn, a fim de melhor se explicar; 
n ele n. 77, de servlço na rua da Re­
p11bl1ca, pelas 24 horas, Conduziu á 
drleo:acia, o Individuo João Vicente 
da Silva. pr o pelo investigador Odi­
lon Motta para. averiguações pol!claes; 
o de n. 86, de serviço na mesma rua, 
á H,35, prendou e conduziu á mesma 
repurtlção o Individuo Alfrêdo Sobral, 
por se encontrar ali! em acalorada 
discussão com a mulher de nome 

1111a. Borges. 

O sub-delegado de Cabedello com· 
munlcou ao dr. secretario da Segu­
rança haver sido encontrado, trás­
antc-hontem, na barra do porto da­
quclla localidade o cadaver do soldo.­
elo do 24º B. c., de nome Luiz costa, 
o aual !!O d!a do embarque d2. 
co:np:mhia de ~u b2.ta!h!o, havia 
~~? .. !'::~=,é.!_~~··. ~:-1~.!~<l°.· ... .l:-;t<t,11_1~~~ 
(.Á., ......... - ..... \-V .... VJ .... l"J,.;.-.t..-\::..., \/" • .1,,.wVw, 

numa can;}a cm demanda do navio 
que os devia conduzir a São Lulz do 
Maranhão. 

A policia de Ca.bedello, após abrir 
o inquerito respectivo, providenciou 
para qUP fosse inhumado o cadaver 
da infeliz praça. 

O nosso amigo e correligio11arlo dr. 
João Monteiro da Franca, recente­
mente nomeado tabelllão publico e 
escrivão de orphãos desta capital, com­
munlcou-nos que seu cartorio conti­
nuará a funccionar no mesmo local, á 
rua Duque de Caxias . 

A rendo elo Telegrapho Naclonal, 
do dia 4, foi d? 1.409$308. que ser:í r"­
colhida á Delegacia Fi::cal. 

~ -~t,~ -r~"--~"---
. Anto:i;º;,'G:ades j 

Causas civeis, cornmerciaes ~ 

~,;,~: .:::' ! 
T riache!ras 346. i 

~-~~--.......... ~-----~---~~-
ln/or,.,-,es Cotturier• 

cit1es 
O sr. Gemldo Ellsberto von Sohsten 

enviou uma circular a esta folha, com­
municando haver assumido, a 14 de 
novembro ultimo, por acto do sr. in­
terventor federal, o cargo de presi­
dente da Junta Commercial. 

PAUTA - dos principaes genercs 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a dlreltos de !lXpertaçõ.(), 
da semana de 1 a 7 de dezembro de 
1930: 

.l\guardente de canna, litro $300; 
111mardente de mel ou cachaça, litro 

200; alcool, litro $250; algodão em 
pluma, kilo 1$700; algodão em caroço, 
kilo $566; algodão beneficiado, kilo 
1$200; algodão - Resíduos de piolho 
ou !inter, kilo $800; arroz descascado, 
kilo $800; assucar refinado de 1. •, kilo 
$400; assucar refinado de 2.ª , ki. 
$360: assucar de usina. kilo $350; as­
sucar triturado, kilo $260; assucar crys­
tal, kilo $250; assucur branco, k.ilo $300; 
assucar demerara, kilo $240; assuco.r 
someno, kilo $220; assucar masca vinho, 
kilo $200: assucar mascavado, k.ilo 
Sl60; assucar bruto sêcco, kilo $160; 
assucar bruto melado. kilo $140; bor­
racha de mangabeira, kllo 1$500; bor­
rar.ha de maniçoba, kilo 1$500; batatas 
m1rionaes. kilo $200: caibro, um $800; 
café, kilo 1$500; café moído, kilo 2$000; 
cõco, cento 15~000; couros de boi, 
sêccos salp.;ados, kilo 1$100; couros 
de boi sêrcos espichados, kllo 1$600; 
couros de boi sêccos flôr de sal, kilo 
1$400: couros verdes. kllo $800; cou­
ros de bode, kilo 8 400; couros de 
carneiro, l:ilo 5$800; couros curtidos, 
kllo 10$000; farinha de mandioca, 11-
tro $150; feijão, Htro 700; mllho, li­
tro $250: oleo refinado dP. semente 
de algodão, litro 1$700; oleo crú de 
semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente de mamona. litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kllo 
$150: raspas de sola polida, kllo 
2$400; raspas de sola envernizada, 
kiln 3 000; semente de algodão, k1lo 

100; semente de ma.mona, kilo $400; 
tacões ou quadras de raspRs de sola, 
kilo 1$200; vaquetas ou couros prepa­
rados, kilo 5$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

Dr. Waldlemi r Miranda 
Com pratica lnos hospitaes de 
Paris e Berlim Especialista do 

Hospital Pedro II. 
DOENÇAS DA PfLlf E SYPHILIS 
Moderna installação para trata­

mrnto das dermatoses 
lnestbeticas. 

Diatlurmia, alta fnquencia, ioni­
sação, electrolyses, raios ultra­
violêtas e intra-vermelhos, gal-

vano-cauterio e neve-carbonica. 
Tralaaiento dos epilheliomas (can­

cer) pela electro-coagulação. 
Trafanunto especial das vanzes, 
ulceras, dos eczemas e pruridos. 

Exames anatomo-patbologlcos da 
especialidade. 

Rua Duque dl! Caxía. n. 204, 
{ Edlllciol Ananha-Céo ) 

PHOJ\E, 6.516 R e; C I P e; 

AT.,UGAM-SE DUAS CASAS - Na 
praia do Poço alugam-se duas con­
fortaveis ca~-is de palha. A tratar 
com Julio Llns no Thesouro do Estado. 

r ADVOGADO 

Gene,·ino lflt1ciel 
(Ãccelta causas ne&td capital e 

no Interior do Rstado 

1 
: ;rasIDENCIA : 

~eni~e Jnre z Ttvor2, 61~ - Jcão Pessoa 

~ .... , IA 94 41 tWtJ 



A UNIÃO - Sabbado, G de dezembro de 1930 

.................................................. lillllll ............ . 

T H E A T'R O SAN TA A 
Con-ipa n l-iia AURORA ABOil\1: 

Hoje.--Sabbado, R de 
AS 91/a D.A. 

Dezembro,-Hoje 
:t,::l'"O :t TE 

Festa Artistica de·, A it 1~ o r a Aboirn 
Em homenagem ao publico de JOÃO PESSOA e dedicada á 

I IV.l P R E N:s A 
l ."'irepresentação da~peça em 3 actos original de 1t>,t1u·1tlrlo 

Grande exito no Rio e S. Paulo · 
I itlllll(f. 

-= ----
"MAL1 AD 

~ '' 
notav-el creaçã.o d.e .A. "'O"BOB..A A:SOl:l:v.:I: er.o. 

que toma.l:pa.:rte t=d.a. a. Companhia 

A SEGUIR 

r1\._ R CA DE E ' 
Um mundo de 'coisas interessantes ditas, cantadas e representadas pelos prcs­

ltígiosos elementos da 

Companhia uro 
1 

e pela applaudida orchestra J" a. z z-E r a. s 11 e ainda o concurso do 
celebre vioiinista 11·1·1u1(}. Ítl t.,',u·li,· 

Uma noite de encantamento! ••• Uma noite inesquecivul r ..• 
PREÇOS POPULARES: 

Camarote~ 25$000-Frizas 20$000-Cadeiras 1. 5$000 ~ Cadeiras 2. 3$000 
Imposto a. cargo do publico 

.A vlso - Depois do espectaculo, haverá bondes para todas as linha· 

Bilhetes á venda na CASA ODEON e no THEA RO 

EDITAES 
EDITAL - ALMOXARIFADO GE­

RAL DO ESTADO - C:mcurr 0 nc,a 
admlnistratl •a. por emergencm, p:i.ra 
fornecL'nento C:e fardame JS, cal­
çados. e mals artigos á Força Publica 
do &tado. - De ordem do sr &::::r '­
tario da Fazenda e para corü1~!m~nt.o 
de quem interessar possa, c,;ta repar­
tição receberá preposta:; para f:m1e­
cimento de fardarnmtcs. c~cados e 
mais a tigos destinados á Força PL1-
bllca do Estado, conform~ I".)laçíi.o 
abaixo descripta. 

A.s propostas serão cntr'.liue.<1 1w:,t~ 
Almoxarifado e:n envelcppes fecha::lr-.., 
até o dia 10 do corrente pelas 14 hora~. 
contendo preço.; por ext,,nso e em al­
garismos. sem rasuras, nem em2nda 
ou bon-~s que possa estabele• r qual­
quer oonfti5ão e acompanhadas de 
resp~tlvas amestras para Julgamento. 

Relação do material a forn'::cÍD'ºn­
to - Para lnft.riores: - Armação nar , 
gorro. cem caoa de brim kaki. cc:rrpl<'­
ta; culote de brim kakl "UPerior d. 
Fabril; calça de IJr!m kakl <11-
narior de Fabril; tunica de brm1 
l:akl superior de F'.abrll, com 
abotoadura de massa preta e d1,;Unct1-
vo; capote de panno alvadio, flno CQtn 
capuz, com abotoadura de mass~ 
preta; luvas marrem fio de e:<,~%Sl!l. 
< par} ; distlnctl vo de metal < gl '.J':)o i 
para sargento-ajudante. 

Para praças: - Armação par.:.. :;Jrro. 
c'capa de brim kaki "Rio Tinto"; bor­
seguun de couro preto. par; p.rnelra 
de sóla superior, par: perneira.,; de 
couro, par; camisa jP algodão, "couro 
de onça··, "Pombal" e "Souza", ca­
misa c!e algodão "G ablr2 "; cueca 
de algc<lão "Couro de Onça", "Pom­
bal" e "Souza"; cueca de algodão 
"Gnaru.l.:ira"; cueca de 11.lgod o "P,t­
triclo"; camisa de alg'Xl:k> "Patn­
clo"; calç:i de brim kaki "Rio Tin­
to"; cubte de brim kaki "Rio Tin~"; 
tunlca de brim kak! "Rio Tinto", 
.sem di5tlnct1vo; capote de panno al­
vad!o ccapuz; lenço branco de algo­
dão. cobertor de lá kaki. blusa tnesrJ;i 
de :!.lgodáo, calça de b!'i!n meecla de 
2.lgcdão, gor!'C c!e h,,m me!:-cl?. ele ?.!-

2,~i~~~!::t:~::_ dtJ:;~~1:z ~~ .. ~~~~~~--

"gual ao do exercito; camisa de 11,.m 
kaki "Rio Tinto'' . 

Para bcmbeiro, - Calç le l.>'·Jm 
kaki superior •· Amenra f '1,11" " 
' Rio Tinto'', tunlca <!~ bnm ,,, kl 
· Amerlca fab ·li" e Rio Tmt 1.. e m 
ab')loa::lwa Ir rn~s:i pretei P d IJrti-
o, ralçê\ de brim kaki "Rl'J T n·.., ' . 

"Amertca fa ,ril ·•. tunica G bJ in lmkl 
'Rlo Tinto" e "Am~nM fab·•l", < m 
di;:tlnctivo, cintos G}mn . .Llico ·m 
cha• r c:::.pacete de couro prct J e' w:l'l. 

'• : - Para 0~ •1 fr1 '°' r <X ,.:\ o­
t s ,. unUorm0 s do sarg nt>-aJ·1d,rn­
u., e prt!"lelra sargc:.to r. ') frit , · b , 
mcd..da b,;m •sim cs r p ~•,\o., 
gOIT(J. 

Anto.lio e. P..anu, almo,.n.rifr 
ral d0 Estu!o. 

E'l'ITAL · ü d ... l\gllJJ,Jln 1 ' f,11-
ia cte Earr . J j I z ,l'bst tu J , r 

ta nona r ! n1 lr+t.i ' or Ili, ' 
Paço 'l r ao, qu o p. n ~ e lt 1 

virem oti clPll:J e ,.lh clm nto tlve1 '"'1 
ou o, fJL' 1 ln• rr ,. p ·, qw P" 
HlJ m ·t<> < a 1 • p, 1 ,t 1' p1 b , 
desta e 1m a, fnrn.ti, cl 1111'1' , 
indlvl<luos CJrrJ n, clar > P 
Joaquim 1'c~clcr 1a11rJ Pc n 
De -1,.e>nll'l Pt <Ja ,. Alie t'> M 
como lnc i ws 1w art 21i1 7 · 111 
vtst...-i., da clrr't llJStant a C;.ggrnva111 dr, 
(li t. 39 7 "l e 11 J • rt. 30' . 1 Jr < , 
Co<ligo Penul du nepubllca ,. e 1 , o· 
mt.Smc.., IÜ-0 Lnha111 ict,, e 110-1 t l J 
no dl:;tr,c; o <la culpa, e )11fo1m p r­
ton por fé o c,f1,.ial dt \11.,tlça, rJ .lo 
prc,;0nte chamo !.' c1t.? o r feri h~ tlP­
nuncl1.dos. nara no dm lG d, e i11, nl 
virem a.!'· tir ~- f0rmaç"O clC' :;ua cul­
pa, a qual terá logar · 14 il'>r. · r 1 
,'.lla ,J.,~ auclil'nclas que fie 1 • it 1w:t~ 
ra a\cnlda Gen_rai O Jrlo 11,, andq · 
tnrrro <lo prrdio onde funcl'i .i· 

Thcsouro <lo Estado <antigo Mo:' iro 
<le São Be11to,. ,;olJ P' na r, 1. • Ih. 
E. nara que thc:,ue 00 conh e ,1.., nt'> 
dos mesmos C;,,o Dcocleci;11'0 T' •• 
sôa, Joaquim DPoclcclin'l !' r)a, Luiz 
Dcoclecln110 Pessõa e Anil cto Morfü•s, 
mandei pa.sr.ar o prrst:nt.,, r.clital q1• 
ff'ré, publicado pelf\ lmprE'n~a. l nlf1-
xa<lo na porta das audlcnria,;. Dado e 
passado ne.st2. cldaclt d ,Jow, P ·oa, 
aw 5 rJías <10 'll-! tle 'l!'Zc n11 ~,l l 
!930. ~u. Romero Nove.H, !eh.!! o 
c.eC!"'iv!?.=: !nt~!nc l.!o _ 1.!~t L. .... :r ! 
ut::.x~tvo (- l • •• ·•001 · ~ Útl"V rl 
:..:._·_·:..,. 'i,~-w:};.::: .. :<v .~vv_ .. ~:.-~:-~~~ 

fé. Dala .,upt, <a' f'vonina No,ac:; 
Mc,dcir ,, cscr11w> iuto;na dJ crim~ 

UM AMBIENTE 
AGRADAVEL E 
BEI\tl PROTEGIDO 

~/ OR'IIFERO a todos 
os irnwctos 1nas de 

aroma 1nuito agradavel -
tal é o Insecticida Shell. 

Atomizar o ambiente 
com e::-sc Insccticida, por 
meio do pu verisador sci­
entifico Shell, é !ivral-o 
por completo das mos­
cas, mosquitos e outros 
ins e e tos, tornando-o 
saudavel. 

Peça ao seu fornece­
dor que lhe mostre o 
novo pulverisador 
Shell. 

A N r; T. o . :.r E Ã l e .,\ N 
rETROLEU!IJ: CQ. LTD. 

ceão Livre 
PJ\R.i\ EVITAR DUVIDAS - Eu, 

Ch11t.cauhriancl Wanderley Drasil, fer­
rov1r1rir1 <la Great-Western, aposenta­
do, residente em C8mplna Grande, 
Hmho dccl,1rar que, tl~sd 1891, me 
assigno com o nome acima, e não 
Ohateaubrinnd Guilhermmo de Aruü­
.1o ·wanderley como antes me assi­
gnava. - Joiío P~~ôa, 3 de dezembrc 
de 1930. - Chatcaubriand Wander­
lcy Brasil 

AVISA • Vc11dc1,1 se JX>J' !Jl'C'\;OS 
de occ~iao, os ohjeclos alla.ix.:i: 

2 bilhares completo'>. 4 bancru, e n 
nuirmor , 1 mesa redondn rom mar­
more, 1 balanç,1 e pesos de latão. 1 
rcloglo 11110 do parêde, 2 lados de ar­
mação, :34 depositas de vidro, 1 ban­
co de madeira, 1 registradora ame­
rleana, 1 mesinha. de macle a, 1 fi­
teiro df' parédc, 1 cofre grande "Mil­
ncrn" e 1 balcão de madcírn. - A 
tnilar á rua Vida! de Negreiros, n. 
137. 

I Sul~America Caª 
I pitalização 
1 1~1 ,_l'LT,11)0 00 :-.. l t Lr ~ O 

1 
HlO, 29 No Wl [CIO dos [,tule• <.!• 

capitalização realiwdo hoJc n. e.• 
Sul America Capltaliznç· o, foram :-;or­
lcadas as segulntc5 cornbinnçõe~. 
PAX - NLP - RLH - TXZ-QC, 
-GOR. 

G;s;;ê;l 
~ Ad~~arln ~( 

) Duque de Caxias, GOD ( 

\....1\..../'vvvVv\.....l ~'-""-1 

R IRA CARNEIRO & C/ LIMIT DA 
(U •ui,.ª Com e1•ctu e Na ·e aç~ 

S ·oP. - RIO Dt f ANEIRO 

1..,:1'111 P, - füprraclo dos norlos do Sul no d!~ 10 c-lc, corrcule 
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A acção do 1 º Regnuento dei 
Infantaria na Revolucão 

Relatorio apresentado ao Ministro da 
Guerra pelo seu commandante 

tenente-coronel Estevam d' A vila Lins 
gação com a Fortaleza de São João, 
transmitti ao commando daquella pra­
ça de guerra a communicação que re­
cebera, emquanto que a 6.• companhia 
recebia a missão de guarnecer e guar­
dar os tuneis que ligam o bairro de 
Copacabana á cidade, pondo deste 

A's 19,30 (dezenove horas e trinta 
minucosJ de 23 de outubro proximo 
findo, ao signatario deste relatorio, que 1

1 

então exercia o commando do 3.º Re­
gimento de Infantaria, fôram entre­
gues por um soldado de ordenança, as 
ordens de operações numeres 1 e 2 
firmadas pelo sr. general de divisão 
João de Deus Menna Barreto, na se­
gunda das quaes fôra prescripto em 
seu item 4 que ··uma hora antes da 
hora H", eventualmente com antece­
dencia algo maior. a criterio do com­
mandante local: a) as tropas que se 
ronservassem nos seus quarteis toma­
riam dispc,1;irões de segurança e de de­
fesa .. 

A's 20,30 <vinte horas e trinta minu­
tosi, reunidos pelo commandante do 
Regimento, em seu gabinête, os offi­
c!aes pertencentes ao mesmo e os 
addidos promptos no mesmo, foi-lhes 
communicado o teor das ordens de 
operac:ões já referidas, lavrando-se 
de sa reunião uma "Acta" que, sob o 
titulo de ·•subsidio para a Historia da 
Vida Republicana do Brasil", fica 
reunidP ao presente relatorio. 

modo o Forte do Vigia e o de Copa­
cabana a coberto de qualquer golpe 
de mão, mais ousado. A companhia 
extranumeraria do 11.º Batalhão, sob 
o commando do capitão Wlademiro 
Paulo Storino, reforçava a 6.• com-

' panhia, estando o pelotão de metralha­
doras leves respectivo com o comman­
do do l." tenente Antonio Ferraz da 
Silveira. Ao capitão Amado Menna 
Barreto. commandante interino do 11.0 

Batalhão, foi dada a missão de coorde­
nar as acções de toda a frente do Re­
gimento. 

Decidiu- e na reunião dos officiaes 
que. de todo o occorrido e do levante 
projectado fôsse dado conhecimento 
aos sargentoi- e, mais tarde, ás demais 
praças. 

Dessa decisão alguns capitães des­
übrigaram-se acto continuo; outros só 
o fizeram momentos depois. de modo 
tal, porém, que ao serem iniciadas as 
primeiras providencias relativas á se-
1:urança e á defesa do quartel, todas 
as µraças já eram conhecedoras dos 
motivos que conduziram este Regi­
mento a collocar-se fóra da Lei, mas 
sempre dentro da disciplina. 

Apenas o l.º tenente Raphael de 
Souza Aguiar e as praças deste Regi­
mento, que sob seu commando, mon­
tavam guarda ao Palacio Guanabara 
na noite de 23 de outubro, continua­
~am na ignorancia de quanto se pas­
sara, resolvido que fôra não lhes dar 
ronhecimento immediato, para evitar 
que transpirasse em Palacio, provo­
cando medidas isoladas contra a cita­
da guarda. 

Ao commandante da 6.• companhia, 
1.• tenente Demosthenes Lôbo, que na 
citada noite fazia o serviço habitual 
de vigilancia do quartel, foi dada a 
ordem de levar suas patrulhas até a 
Juncção das Avenidas Pasteur e Wen­
cesláo Braz, e de exercer severa vigi­
lancia sobre os vehiculos e, em espe­
cial, sobre as praças da Policia Militar 
e dos grupos suspeitos de civis, em 
cujo numero figurariam, por certo, os 
empregados como secretas da Policia. 

Os capitães preparavam suas com­
panhias, e este commando tomava 
suas decisões quando, cerca das vinte 
e duas horas, o sr. general Menna 
Barreto, qu~ já installara o seu posto 
ue commando no Forte de Copaca­
bana, pelo telephone avisava que a Po­
licia Militar começava a movimentar­
se i>m seus quarteis. Pelo capitão Os­
wa Jdo Nunes dos Santos, do 2." G. A. 
C., qualificado junto ao commando 
di>ste Regimento como official de li-

Prefeitura de 
Itabayana 

O sr. intc:-vrntor federal recebeu o 
:,rguinte tclegramma · 

"Itabayana, 3 Communico-vcs 
para fms de clireito que assumi nesta 
data como substituto eventual o cargo 
de prefeito deste município na au~en­
eia d0 proprletarw respectivo . Sau-
<13<;:Óf S orbPrto Silva." 

. ( ') : 

A Festa da Paz 
Praça Pedro 

Americo 

na 1 

Acompanhadas do nosso confradP 
dr. Me ira de: Menezes, estiveram hon­
cem E:m Palaclo as senhoritas Julieta 
Mendonca .. Esther Freitas, Odacy 
Galvão, Mnrla de Lourdes Serrano, 
O~mar Galvão, Lica Serrano e Elvira 
Pereira, a fim de agradecer ao sr. dr 
P.nthenor Navarro, Interventor fede­
ral, o comparecimento de s. exc. á 
Ff':::ta d:., Paz, ha algun~ dias reall­
zad:i na prar;a Pedro Americo, em 
11omenagcm ás tropas parahybanas 
'J11e vüu c1r, regressar do sul. 

Aprovut~nclo a occasiáo. a mesma 
comrnir.são cmtr~gou ao sr. dr. An­
thenor Navurro, c01n destino ás vlú­
vr,r, cio. · ilcl:irlr. ~ mortos em Princeza, 
a 1mportancl:l ctP 866 10:J, re~ultado 
tl'.i refcrid:'.! fe~t:i. 

1 

1 

A's 2 (duas) horas de 24, alguém que 
se annunciava como sendo o proprio 
general Menna Barreto, e declarava se 
encontrar no Forte de Copacabana, 
communicava pelo <telephone que : a 
Escola Militar, a Escola de Aviação 
Militar, a Villa Militar e outras unida­
des, haviam falhado ... 

Era visivelmente uma communica­
ção falsa, no intuito de causar duvidas 
ou gerar o desanimo. 

A's 3 Ctres) horas, como novas com­
municações me inteirassem dos movi­
mentos das forças da Policia Militar, 
ao capitão Alfredo Soares dos San­
tos foi dada a missão de, com a 2. • 
companhia, de seu commando, esta­
belecer-se defensivamente na Praia de 
Botafogo, nas proximidades do Pavi­
lhão Mourisco, com a missão de garan­
tir o grosso do Regimento, que con­
tinuaria ainda no quartel. A secção 
de metralhadoras leves do l." Bata­
lhão, sob o commando do l.º tenente 
Zacharias Xavier Muller e uma secção 
da companhia de metralhadoras pe­
sadas, esta sob o commando do 1.• te­
nente Armando Lustosa Moreira Bar­
roso, installaram-se, respectivamente, 
junto aos deposites da City, na Praia 
de Botafogo e na Avenida Pasteur, 
junto ao Pavilhão Mourisco. Simulta­
neamente, uma secção de canhões 37 
sob o commando do l.0 tenente De­
mosthenes Lôbo postava-se nos fun­
dos do Pavilhão Mourisco, emquanto 
que uma secção de canhões Krupp 
75, da Fortale_1;a de São João, era col­
locada á disposição desta unidade, 
pelo tenente-coronel Flavio Queiroz 
do Nascimento, commandante daquella 
praça de guerra. Desta secção, sob o 
commando do l." tenente Antonio 
Ivanhoé Gonçalves Martins, uma peça 
ficou postada em posição, desde logo, 
nos terrenos do Yatch Club Flumi­
nense; emquanto que a outra só viria 
a tomar posição quando as circumstan­
cias o exigissem. Commandavam as ci­
tadas peças, pela delicadeza das mis­
sões que dellas deveriam ser exigidas, 
os l.ºs tenentes da guarnição da For­
taleza de São João, Antonio Ivanhoé 
Gonralves Martins e Antonio de Men­
donça Molina. 

(Continúa) 

Informa~oes telegraphicas 
~o interior 

O d:.-. Anthenor Navarro, interven­
tor federal, recebeu o seguinte tele­
gramma 

"São João do Cariry, 3 - Acabo 
pncorrer todo municipio encontrando 
população estado lastimavel parte re­
correndo alimentação chique-chique. 
Peço vo~sencia mitigar situação. or­
denar algum trabalho viação ou ou­
tro qualquer modo Interromper exc­
eto - Jgn:t<·lo Brlito, prefeito." 

- --:(1 ) :--­

Festa do Soldado 
No proxlmo dia 10, quando se reali­

zará a grande festa aos soldados, na 
praça ela Independencla, no pa vllháo 
"João Pessôa ". será distribulda aos 
soldados grande quantidade de cigar­
ro~ da nova marca que tem o nome do 
molvldavi>I Presidente. 

E' a primeira vez qne serão expostos 
oo consumo publico esses cigarros, que 
constituem a ultima e caprichosa cria­
rão da Fabrica Popular, dos srs. Fer­
rrlra. Amorim & C.' 

Pela esmerada fabrlcacão P elegante 
embalagem é de prevêr que os novos 
cigarros terão larga acceitaçó.o dos fu­
mantes 

A 
(, 
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T enentemcoronel Este ... ! l'ara a.s viú\'BS e orphãos dos 
1 ============--================================== 

vam de Avila Uns soldados mortos em Prineeza 
Encontra-se nesta capi-

ta 1, desde ante-honlem, o A 
nosso bravo conterraneo 
tenente-coronel Estcvam de 

valiosa contribuição u0 
con1mercio desta capital 

Avila Lins, figura sa1if!n1e Quando ainda a. nossa brava poli­
da revoJução que co]]imOU eia se batia em Princeza contra os 
COm a derrubada do govêr- cangaceiros de José Pereira, defenden-

do a autonomia da Parahyba e'' o go­
no da Hepublicn ê! 24 de Oll- vêrno honesto do grande presidente 
tubro. 1 João Pessôa, uma subscripção foi aber­

A actuação brilhante e ·
1 

ia nesta capita1 em beneficio das viu-
vas e orphãos dos valentes soldados 

desinteressada do tenente- i que alli perdiam a vida. 
coronel Eslevam Lins no I O CO!lJ..mercio da capital, solidario 
movimento renovador da com a generosa iniciativa, promoveu 

entre si. com o mesmo fim, uma ou­
po]itica brasileira, f e\' e tra. Somente hontem. entretanto, ar­
marcada influencia no seio recadadas as ultimas importancias 
das tropas r ederaes aquar- subscriptas, foi seu pro.dueto entregue 

ao dr. Anthenor Navarro, interventor 
teladas na capital da Repu- federal. 

b}ica, tendo ainda O digno Uma commissão do nosso alto com­
militar, no dia da Victoria, mercio, composta dos srs. Nerva Gran-

geiro, João de Souza Campos, Vírginio 
prestado Uma bella home- Velloso Borges, João Régis de Amorim, 
nagem á Parahyba e ao pre- Carlos Oertli e Elysio Paes Barreto. 
sidente .João Pessôa, f azen- esteve em Palacio desincumbindo-se 

daquella missão. 
do hastear na Séde do 3.º Em nome das classes productoras 
R. I. a bandeira do Négo. do Estado falou o sr. Nerva Grangeiro, 

o desembarque do illu- pronunciando o seguinte expressivo 
discurso: 

stre soldado, incontestavel-
mente um dos grandes 
conspiradores do movimen­
to outubrista, foi muito 
concorrido, comparecendo 
ao cáes elevado numero de 
amigos e parentes. 

No mesmo dia o tenente­

"Exmo. sr. interventor do Estado: 
- Eu e meus collegas de commissão 
vimos hoje á presença de v. exc. nos 
desincumbir da nobre missão em que 
nos tinhamos empenhado em angariar 
donativos entre o nosso commercio, a 
fim de amparar as viuvas e os orphãos 
dos heróes anonymos que succumbiram 
na lucta ingloria, defendendo a autono­
mia do nosso Estado. ferida pela poli-

coronel Estevam Lins se raes tomam as medida reclama-
transporlou a Tambaú, on- das, ª quae • provavelmente, 
de se encontram veranean- não e farão esperar, o sr. dr. 

do pessôas de sua familia. 

Hontem o interventor f e­
deral visitou o cel. Estevam 
Lins por intermedio do '>e­
cretario do Interior. 

---:J(O)]:---

o atropelo, a confusão na­
tural que sobreveiu ao 
movimento revolucio­

nario, occasinou a desorganiza-
ção de uns tanto serviços publi­
cos, cuja regularidade, entre­
tanto, o novo govêrno tem o 
maior empenho em assegurar. 

No numero daquelles a que 
nos estamos referindo, figura o 
pagàmento dos vencimentos aos 
officiaes e praças da guarnição 
desta capital. 

Esses pagamentos vêm atra­
zado , desde 4 de outubro, por 
motivos que mesmo as intelli­
gencias medianamente perspi­
cazes para logo alcançam . 

Preoccupados com os graves, 
instantei:: e complicado assum­
ptos que o novo regimen trouxe 
para . olução immediata, os che­
fes revolucionarios não puderam 
trazer em ordem os serviços de 
contadoria. Vem dahi, como con­
sequencia irremovível, a suspen-
1,ão no pagamento do soldo e 
pret das forças armadas. 

A policia parnhybana. desde 
aquella data a serviço da revo­
lução. por Íi'l!IO mesmo vencendo 
pelos cofrei:: nacionaes. bem 
como as forçai;; federaes aqui 
aquarteladas, estão ainda priva­
das do recebimento do que se 
lhes deve. 

O i:ir. interventor tem telegra­
phado inl'listentemente para o 
Rio, encaminhando providencias 
tendentes a solucionar o caso. 

E, emquanto os poderes fede-

Anthenor Navarro deliberou 
mandar adiantar o numerario 
sufficiente ao pagame~lO do mez 
de outu hro. 

---:J(OJl:--­

Pfl,.(I 1# 'fliXfl til' 
Consll·11rçào e t"tú,-

1 

St'rVIIÇil() ,,,, l?st,·11· 
das tle Rod11ge1u 

Por officios ns 52 e 28, de 1 do cor­
rente, os prefeitos de Patos e Santa 
Luzia do Sabugy communicaram ao 
sr. interventor federal haver reco­
lhido ás Mesas de Rendas locaes. res­
pectivamente as importancias de . 
797 982 e 239:s710. relativas. á contri­
buição de 10% das rendas d!lquelles 
mumcipios para a Caixa de Constru­
cção e Conservação de Estrada· de Ro­
dagem, no mez de novembro findo 

-·--(i.:J) 

ASSOCIAÇOES 
Reúne na proxima segunda-feira. 

extraordinariamente, ás 19 horas. o 
Conselho Administrativo do Hospital 
Proletario "João Pessôa ". 

Nessa occasião serão discutidos as­
sumptos de grande interesse para as 
sociedades opera1ias fililtdas á Con­
federação que deverá manter o hos­
pital. 

Torna-se. pois, indispensavel, o com­
parecimento de wdos os dele!,\'ados que 
compõem o referido Conselho Admi­
nistrativo . 

---:l<o)I·---

VI A RELIGIOSA 
Fe~ta da Conceição na rua Siio Mi­

gu<'I: - A população da rua São Mi­
guel vae festejar na proxima segun­
da-feira o dia da Conceição. padroei­
ra daquella arteria 

O programma das f Pstas é o se. 
guinte: 

A's 6 horas. alvorada . 
A ·s 8. missa cantada na capell!l. 

pela U. M e .. comparecendo a ban­
da cte musica da Policia . 

A· t.arde, procis ão e bençom do 
s s 

A' noite. varias divertimentos, illu­
mlna,:'io C' ortlstico emb:indeiramento 

tica de aventureiros mancommunados 
com o ex -chefe da nação, no intuito 
odioso de perturbar e destruir a mais 
fecunda administração que temos vis­
to nesses quarenta annos de vida repu­
blicana - a administração do grande 
presidente João Pessôa. o maior esta­
dista do seu tempo. 

Cumpre-nos, sr. interventor, dar 
uma ligeira explicação quanto á de­
mora na entrega do resultado do nosso 
esforç,o. 

Era nosso objectivo offertar a som­
ma arrecadada no dia 29 de julho, 
data na qual toda a Parahyba feste­
jaria o anniversario do maior gesto do 
maior dos seus filhos e a qual passou 
á historia com a denominação sim­
ples e grandiosa de "Dia do Négo" . 
Como todos sabem, o desenrolar dos 
acontecimentos não nos deixou, infe­
lizmente, realizar esse nosso intento. 

Aoós a morte do nosso inolvidavel 
Presidente, foi nosso desejo fazermos 
logo a entrega dos donativos angaria­
dos. A conselho, entretanto. do nosso 
prestimoso amigo dr. José Americo de 
Almeida, dada a situação de incertezas 
de então, deliberamos não entregar. 

Assim, pois, vimos agora depositar 
em vossas mãos o producto dos nos­
sos esforços e da nossa bôa vontade, 
certos de que v. exc. dará ao resultado 
do nosso trabalho uma applicação pro­
veitosa á obra humanitaria a que é 
destinado." 

Agradecendo o auxilio do commercio 
á nobre idéa de amparar as viuvas e 
filhos dos que morreram pela dignida­
de de nossa terra, falou o dr Anthe­
nor Navarro, que, em breves e elo­
quentes palavras, enalteceu o valor da 
I eferida contribuição 

ri''\ 'izando-se retrêta pela band::i de 
mtlfica d'.l Policia até as 22 horas. 

A ce,mmissã.o promotora é est.a 
Lindolpho M. da Costa. Salviano Pai­
\':!, Antonio Baptista, Jo5é Muniz Be­
zerra e José de Lima 

l : li: 1 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 
A senhorita Nevinha Cesar, filha do 

sr. João Cesar. auxmar da Commis­
~'ío Rockefeller, nesta cidade. 

- A pequena Felicidade, filha do 
,io.--o conterraneo sr. Estanislau Pi­
memel, re~idente no Rio de Janeiro 

-- O sr. José Barbosa de Lucena, 
do commercio dest.a praça. 

- A senhorita Marietta Coquejo, fi­
lha do sr. Jacob Coquejo, commer­
ciante nesta cidade. 

- As senhoricas Natalia e Eutalia 
Nobreg!. filhas do sr. José Calixto 
Ncbrega, superintendente aposentado 
d::t "Great-Western" 

.N ASCII\IENTOS. 
Chama-se Gibson o filhinho do sr 

Hermes S:mtiago e de sua exma. es­
pe,sa d. Marietta Santiago, nascido 
nesta capital no dia 4 do corrente. 

VIAJANTES. 
Pelo vapor "Rodrigues Alves". re­

tornou homem ao Rio Grande do 
Norte. onde é c mmerciante em La­
ges. daquelle E$:a('. ', o s1'. Cosme 
Baptista e s,ta e~posa d Nazinha 
Baptista. 

- E.-.tiveram nesta capital, a pas­
seio, o pharmaceutico Aristides Villar 
} ilho. e o dr José Miranda, promo­
or publico em Guarabira. 

Rontem, os distinctos correligiona­
rks regressaram áquella cidade. 

- Cri. Firmino Guedes: - Encon­
tra-se nesta capital o nosso leald:iso 
~orreligionario cel. Firmino Guedes, 
fazendeiro no município de Guara­
b1ra 

Homem, á rnrde. o cel Firmino 
Guedes veiu a 't'ta redacc:ão em visi­
ta de cumprimentos. 

- Tf'nentLBorja Peregrino:-Após 
alguns dias de estada nesta capital, 
regre.!ló,ou hontem a Natal, o nosso 
amigo tenente Borja Peregrino, actual 
secretario do governo revolucionaria 
do vizinho Estado do norte. 

O digno conterraneo viajou a bwd:, 
do "Rodr_igues Alves·· . 

VISITANTES: 
V1.sito1:1 hontem esta redacção o dr 

Neiva de Figueirêdo. eng-enheiro mi­
litar residente nesta cnpitltl 
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